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ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DA 
ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE VISEU, 
REALIZADA NO DIA VINTE E DOIS DE ABRIL 
DE DOIS MIL E VINTE E QUATRO 

----- No dia vinte e dois de abril de dois mil e vinte e quatro, teve lugar no Solar dos Peixotos, 
a Sessão Ordinária da Assembleia Municipal de Viseu, a qual foi presidida pelo Senhor 
Presidente da Assembleia Municipal, José Manuel Henriques Mota de Faria, secretariado 
pela Senhora Cristina Paula Cunha Pereira Gomes como Primeira Secretária e pela 
Senhora Isabel Cristina Bento Fernandes como Segunda Secretária. A Sessão teve início às 
09 horas e 15 minutos, tendo-se verificado as seguintes faltas: -------------------------------------
Senhora Deputada Municipal Amélia Maria da Silva Soares (justificada); --------------------- 
Senhor Deputado Municipal Paulo Alexandre Teixeira de Almeida (justificada); ------------- 
Senhor Deputado Municipal Mauro Leandro Matos Pinto (injustificada); --------------------- 
Senhor Presidente da Junta de Freguesia Ribafeita Custódio de Figueiredo Ferreira 
(injustificada);  --------------------------------- --------------------------------------------------------------
Para que conste na presente Ata, o resumo da correspondência recebida e expedida, 
previamente disponibilizada, fica a seguir transcrito: -----------------------------------------------
CORRESPONDÊNCIA RECEBIDA: ------------------------- -----------------------------------------
– A Assembleia Municipal de Viseu recebeu convites de diversos Organismos, Associações 
e Entidades, a convidar o Exmo. Senhor Presidente deste Órgão Autárquico a participar e 
assistir às mais variadas reuniões e realizações. ------------------------------------------------------- 
– A Assembleia Municipal de Viseu recebeu vários pedidos de cedência do Salão Nobre. ---   
– Foi recebida correspondência de entidades, particulares e Membros da Assembleia 
Municipal referente a assuntos de natureza diversa. ------------------------------------------------- 
– Foi efetuada troca de correspondência com a CMV para esclarecimento de situações 
colocadas. ------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
– As diversas entidades às quais foram enviadas comunicações com a informação das 
deliberações que foram aprovadas na última sessão acusaram a receção das mesmas. ------- 
– Foram recebidas várias reclamações/queixas de cidadãos. --------------------------------------- 
– A Assembleia Municipal de Bragança remeteu via postal ofício refente ao assunto: 
Associação à tomada de posição da Câmara Municipal de Bragança relativa à exigência da 
manutenção, sem interrupção, da Ligação Aérea Bragança - Vila Real – Viseu – Tires – 
Portimão, nos precisos termos e fundamentos que constam da certidão remetida pela 
Câmara Municipal de Bragança. ------------------------------------------------------------------------- 
– A Câmara Municipal de Viseu remeteu via correio eletrónico o seguinte documento: 
Relatório Estatuto Direito de Oposição. ----------------------------------------------------------------- 
– A Câmara Municipal de Viseu remeteu documentos para a Sessão Ordinária da AM de 
22 de abril de 2024. ------------------------------------------------------------------------------------------ 
– O Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Viseu remeteu via correio eletrónico 
Informação escrita acerca da atividade e situação financeira do Município para a Sessão 
Ordinária da AM de 22 de abril de 2024. --------------------------------------------------------------- 
– Foram recebidas comunicações de indisponibilidade de presença e pedidos de substituição 
para a Sessão Ordinária da AM de 22 de abril de 2024. --------------------------------------------- 
CORRESPONDÊNCIA EXPEDIDA: ------------------------- ------------------------------------------
– Foi remetida via EDOC ao Exmo. Senhor Presidente da Câmara as deliberações 
aprovadas pela Assembleia Municipal de Viseu, bem como as respetivas certidões referentes 
aos assuntos inscritos na Ordem de Trabalhos da Sessão Ordinária da AM de 26-02-2024. - 
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– Foi remetida via EDOC, ao Exmo. Senhor Presidente da Câmara de Viseu cópia da Ata 
da Sessão Ordinária da AM de 18 de dezembro de 2023. -------------------------------------------- 
– Depois de devidamente rubricados e carimbados foram remetidos à Câmara Municipal 
de Viseu os seguintes documento: ------------------------------------------------------------------------ 
Grandes Opções do Plano e Orçamento da Câmara Municipal de Viseu para 2024 - Revisão 
Orçamental (Alteração Orçamental Modificativa) Revisão Nº1. ---------------------------------- 
Grandes Opções do Plano e Orçamento dos Serviços Municipalizados de Água e 
Saneamento – Águas de Viseu para 2024 - Revisão Nº1. --------------------------------------------- 
– Foram enviadas às diversas entidades comunicações com a informação das Deliberações 
que foram aprovadas na Sessão Ordinária da AM de 26-02-2024. -------------------------------- 
– Foram remetidas ao Exmo. Sr. Presidente da Câmara via Edoc as várias 
reclamações/queixas enviadas por cidadãos. ----------------------------------------------------------- 
– Para conhecimento do Senhor Presidente da Câmara e dos Membros da AM foi remetido 
o ofício da Assembleia Municipal de Bragança referente ao assunto: O Município de 
Bragança remeteu via postal ofício refente ao assunto: Associação à tomada de posição da 
Câmara Municipal de Bragança relativa à exigência da manutenção, sem interrupção, da 
Ligação Aérea Bragança - Vila Real – Viseu – Tires – Portimão, nos precisos termos e 
fundamentos que constam da certidão remetida pela Câmara Municipal de Bragança. ----- 
– Para conhecimento dos Membros da AM foi remetido via correio eletrónico o email da 
Câmara Municipal de Viseu referente ao assunto: Relatório Estatuto Direito de Oposição. - 
– Foram remetidas aos Grupos Municipais as várias reclamações/queixas enviadas por 
cidadãos. ------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
– Foram tornadas públicas as deliberações aprovadas pela Assembleia Municipal de Viseu, 
referentes aos assuntos inscritos na Ordem de Trabalhos da Sessão Ordinária de 26-02-
2024. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
– Foi enviado via correio eletrónico ao Jornal Diário de Viseu e Jornal Via Rápida, Edital 
para a publicação da Sessão Ordinária da AM de 22 de abril de 2024. -------------------------- 
– Foi enviado aos Exmos. Srs. Presidentes de Junta de Freguesia, via postal e via correio 
eletrónico, Convocatória e respetivo Edital da Sessão Ordinária da AM de 22 de abril de 
2024 e credenciais (novo link - utilizador e palavra passe). ----------------------------------------- 
– Foram enviadas aos Exmos. Srs. Deputados Municipais via postal e via correio eletrónico, 
Convocatória para Sessão Ordinária da AM de 22 de abril de 2024 e credenciais (novo link 
- utilizador e palavra passe). ------------------------------------------------------------------------------- 
– Para conhecimento do Exmo. Sr. Presidente da CMV e dos Exmos (as) Srs. (as) 
Vereadores da CMV, via postal e via correio eletrónico, Convocatória para Sessão 
Ordinária da AM de 22 de abril de 2024 e credenciais (novo link - utilizador e palavra passe). 
– Foi enviada via correio eletrónico a todos os Membros da AM a Informação Escrita do 
Exmo. Sr. Presidente da Câmara. ------------------------------------------------------------------------ 
– Foram enviadas via postal e via correio eletrónico as comunicações de substituição das 
vagas ocorridas na Sessão Ordinária da AM de 22 de abril de 2024 aos membros substitutos 
bem como às respetivas forças políticas. ---------------------------------------------------------------- 
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Bom dia a todos. Cumprimentava o 
Senhor Presidente da Câmara, o Senhor Vice-Presidente, os Senhores Vereadores, os 
Senhores Deputados, os Senhores Presidentes de Junta, Minhas Senhoras e Meus Senhores. 
Já está verificada a existência de quórum pelo registo das presenças já efetuadas. ------------ 
Vamos iniciar os nossos trabalhos, e cumpre à Mesa dar algumas informações ao Plenário. 
Começamos por informar o Plenário que, em resposta à convocatória para esta sessão 
ordinária, recebemos algumas comunicações de impossibilidade de presença e pedidos de 
substituição para esta sessão. ------------------------------------------------------------------------------ 
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A Deputada Municipal do PS, Márcia Maria Alves Marvão Lucas Martins, é substituída 
por Mauro Leandro Matos Pinto; ------------------------------------------------------------------------ 
O Deputado Municipal do PSD, José Alberto da Costa Ferreira, é substituído por Filipa 
Manuela Carvalho de Almeida Mendes; ---------------------------------------------------------------- 
O Deputado Municipal do PSD, Adolfo César Cardoso Seixas Lopes Pereira, é substituído 
por Paulo Alexandre Teixeira de Almeida; ------------------------------------------------------------- 
O Deputado Municipal do PSD, Hugo Daniel Alves Martins de Carvalho, é substituído por 
Hélder Filipe dos Santos Viana. --------------------------------------------------------------------------- 
Comunicámos a todas as forças políticas as vagas ocorridas e o competente preenchimento. 
Da correspondência recebida foi feita a difusão dos assuntos considerados relevantes.  
Foi dado conhecimento ao Senhor Presidente da Câmara e a todos os Senhores Deputados 
a informação que recebemos de Fonseca, Paiva, Carvalho & Associados – Sociedade de 
Revisores Oficiais de Contas referente à Certificação Legal das Contas do Município de 
Viseu e Relatório de Auditoria das Demonstrações Financeiras dos SMAS. -------------------- 
Informa-se também que foi atempadamente disponibilizado on-line para consulta o resumo 
da correspondência recebida e expedida, sendo geralmente arquivada na pasta da sessão 
que se lhe segue, estando disponível para consulta no Gabinete de Apoio, sendo também 
acautelados todos os procedimentos para esclarecimento de situações colocadas. ------------- 
No que respeita às intervenções no PAOD, serão feitas de acordo com o previsto no 
Regimento em vigor, e de acordo com o alinhamento que os Grupos Municipais já 
entregaram à Mesa. ------------------------------------------------------------------------------------------ 
Propomos que para efeitos de execução imediata, as deliberações, incluindo as do PAOD, 
sejam aprovadas em minuta, conforme o preceituado nos nºs 3 e 4 do Artigo nº 57, da Lei 
75/2013, de 12 de setembro, na sua atual redação, consubstanciado pelo disposto no art.º 57º 
do Regimento em vigor desta Assembleia Municipal. Quem vota contra? Quem se abstém? 
Quem vota a favor? Por isso, foi aprovada por unanimidade a proposta para que as 
deliberações sejam aprovadas em minuta. -------------------------------------------------------------- 
A Ata foi disponibilizada para análise dos Senhores Deputados em simultâneo com os 
documentos de suporte aos assuntos que vão ser apreciados na Ordem do Dia. --------------- 
Não chegou até agora qualquer observação aos documentos distribuídos, pelo que estamos 
em condições de proceder à votação. --------------------------------------------------------------------
Algum dos Senhores Deputados quer intervir sobre a questão da Ata? Não havendo nenhum 
pedido iremos colocar à votação.  Ata referente à Sessão Ordinária realizada no dia 26 de 
fevereiro de 2024. Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Aprovada por 
unanimidade. ---------------------------------------------------------------------------------------------------
Vamos iniciar o Período de Antes da Ordem do Dia e por isso, tem a palavra ao Senhor 
Presidente de Junta de Orgens. ---------------------------------------------------------------------------
----- UM – O SENHOR PRESIDENTE DA JUNTA DE FREGUESIA DE ORGENS 
MAURÍCIO MARQUES DIAS (PSD/PSD): Bom dia a todos. Cumprimentar o 
Excelentíssimo Senhor Presidente da Assembleia Municipal de Viseu, Dr. Mota Faria e 
restantes Membros da Mesa da Assembleia, Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara 
Municipal de Viseu, Dr. Fernando Ruas, Senhoras Vereadoras, Senhores Vereadores, e 
Excelentíssimas e Excelentíssimos Deputados da Assembleia Municipal, Excelentíssima e 
Excelentíssimos Presidentes de Junta de Freguesia, Funcionários desta Casa, Público 
presente, Comunicação Social, Minhas Senhoras e Meus Senhores. ------------------------------  
Venho propor um voto de pesar pela memória do cidadão João Marques de Oliveira, 
falecido no passado dia 1 de março com 91 anos de idade. ------------------------------------------  
Um homem notável, dotado de valores sólidos e uma ação incansável em prol da 
comunidade. Além de sua destacada carreira como empresário na área da construção civil, 
ele dedicou uma parte significativa da sua vida ao associativismo e ao serviço público 
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autárquico. Como Presidente de Junta, ele foi um marco fundamental, contribuindo com a 
sua dedicação e seu empenho para o progresso e desenvolvimento da freguesia de Orgens. - 
O seu legado é marcado por honradez, dedicação, vontade de fazer, valores que sempre 
nortearam a sua vida pessoal e profissional. Homens como o Sr. João Marques de Oliveira 
são inspirações que devem ser lembradas e reconhecidas por todos nós. ------------------------ 
 À família enlutada e aos seus amigos, endereçamos as maiores condolências. -----------------  
Assim sendo, proponho que se juntem num voto de pesar em memória do Sr. João Marques 
de Oliveira e que de tal se dê conhecimento à sua família. Proponho, ainda, que a nossa 
singela homenagem se faça, também, com um minuto de silêncio em sua memória. ----------
Muito obrigado. ---------------------------------------------------------------------------------------------- 
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente de 
Junta. Está em discussão este Voto de Pesar. Alguém quer intervir? Não havendo nenhum 
pedido de intervenção iriamos proceder então à votação. Em relação a este Voto de Pesar, 
quem vota contra? Quem se abstém? Por isso, aprovado por unanimidade. ----------------------
Conforme proposta, iriamos então ter um minuto de silêncio em sua memória. ---------------
Tem a palavra o Senhor Presidente da Junta de Viseu Diamantino Santos. --------------------
----- DOIS – O SENHOR PRESIDENTE DA JUNTA DE FREGUESIA DE VISEU 
DIAMANTINO AMARAL DOS SANTOS (PSD/PSD): Muito bom d ia. Saúdo de uma 
forma especial o Senhor Presidente da Mesa da Assembleia, Senhoras Secretárias, Senhor 
Presidente da Câmara, Senhoras e Senhores Vereadores, Distintos Membros desta 
Assembleia Municipal, Cara Presidente, Caros Presidentes de Junta, Colaboradores desta 
Casa, Comunicação Social, porventura Público presente, Minhas Senhoras e Meus 
Senhores. -------------------------------------------------------------------------------------------------------
De uma forma muito breve, vou substantivar a minha intervenção com a leitura de um Voto 
de Louvor, mas de uma forma muito breve eu queria fazer aqui uma referência e 
obviamente explicitando aqui a razão do Voto de Louvor aquilo que aconteceu no passado 
fim de semana e que decorreu durante todo o mês de abril. Refiro-me ao Festival 
Internacional de Música da Primavera de Viseu, um evento de elevadíssima qualidade. ----
Permitam-me então a leitura e posteriormente entregarei ao Senhor Presidente da Mesa o 
respetivo Voto de Louvor. 
Terminou no passado dia 20, mais uma edição do Festival Internacional de Música da 
Primavera de Viseu. ----------------------------------------------------------------------------------------
Dezassete edições de um festival que é já uma referência no panorama nacional e 
internacional da música, dita erudita. ------------------------------------------------------------------- 
Uma Cidade e um Município, cuja Administração parabenizamos, pelo incondicional apoio 
e parceria, que elevam a cultura em geral e a música em particular a patamares de 
excelência reconhecidos até pelos participantes, são certamente para todos nós motivos de 
orgulho. --------------------------------------------------------------------------------------------------------
Assim, os membros do Partido Social Democrata, presentes nesta Assembleia Municipal, 
propõem um Voto de Louvor à Proviseu e ao Conservatório Regional de Música de Viseu 
Dr. José de Azeredo Perdigão, pela concretização e pelo enorme sucesso, do 17º Festival 
Internacional de Música da Primavera de Viseu. São motivos: -----------------------------------
Elevada qualidade de tal evento, unanimemente reconhecida dentro e fora de portas. -------
A criteriosa programação, diversa e arriscada até, permitindo ao público escolhas 
diversificadas. É justo aqui também, enaltecer a organização no seu todo, mas de uma forma 
especial o Diretor Artístico Prof. José Carlos Sousa. -------------------------------------------------
A importância destes eventos para Viseu, tornando-a conhecida como uma das cidades 
portuguesas com um festival de música clássica de reconhecido mérito, facilitando a 
conquista de novos públicos sem menosprezar também, a relevância na formação musical 
dos nossos jovens. -------------------------------------------------------------------------------------------- 
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Viseu 22 da abril de 2024, ----------------------------------------------------------------------------------
assino, pelo Grupo do Partido Social Democrata. -----------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente de 
Junta. Por isso, está em discussão este Voto de Louvor. Algum dos Senhores Deputados quer 
intervir? Não havendo mais nenhum pedido de intervenção iriamos proceder à votação. 
Quem vota contra? Quem se abstém? Aprovado por unanimidade. ---------------------------------
Tem a palavra o Deputado Pedro Alves. ----------------------------------------------------------------
----- TRÊS – O SENHOR DEPUTADO PEDRO FILIPE DOS SANTOS ALVES 
(PPD/PSD): muito obrigado. Senhor Presidente, restantes elementos da Mesa, Senhor 
Presidente da Câmara, Senhoras e Senhores Vereadores, Senhora e Senhores Presidentes 
de Junta, caros Membros da Assembleia. ---------------------------------------------------------------
Hoje venho aqui porque estamos a iniciar um novo ciclo em Portugal, com um novo 
Governo, a instalação recente do Governo E com a aprovação do seu programa, é também 
importante para nós perceber qual é o ponto de partida daquilo que é a responsabilidade 
do Governo em relação às aspirações que temos tido ao longo dos anos nesta Assembleia e 
cuja responsabilidade é da Administração Central, e iremos manter aqui certamente 
também a mesma tónica de reivindicar de reclamar do Governo aquilo que achamos que é 
exigido para a nossa qualidade de vida e em igualdade com todas as outras comunidades do 
país, mas não podemos também deixar de referenciar que, não podemos exigir que se faça 
em 60 dias aquilo que não se fez em mais de 3 mil com outros governos, isto é, todos os 
problemas do país não se podem resolver agora de uma pincelada só apenas porque se 
mudou de governo, como se fosse fácil instalar o governo. Ainda hoje não temos uma 
orgânica definida e por isso mesmo ainda hoje não há condições para dirigir em concreto 
algumas das nossas reivindicações ao membro do governo respetivo, mas há da nossa parte 
a consciência de que o devemos fazer e temos aqui um conjunto delas que vou aqui enunciar 
e que importa saber qual é que é o estado em que elas hoje se encontram para depois não 
virem dizer que há atrasos, ou que já vinha de trás e não é essa a realidade. -------------------
Falemos da autoestrada Viseu/Coimbra: o que é que neste momento está feito? Está um 
concurso para 17 km de duplicação, rigorosamente mais nada, é esta a realidade, por isso 
mesmo não estamos sequer em condições de dizer qual é que é o traçado que está definido 
para ligar Viseu a Coimbra. Isto não foi feito nos últimos 8 anos! Mas, há mais. Atendendo 
às necessidades e às aspirações dentro do Centro Hospitalar. O Departamento de 
Psiquiatria, qual é que é o ponto de situação? Execução do PRR. Sabemos que até à data 
não deu entrada nenhum projeto da Câmara Municipal para licenciamento da obra, o que 
quer dizer que nada está feito. Esperemos que não se perca esta oportunidade para executar 
uma obra que é relevante e por outro lado, fundos que nos foram dados para recuperação 
económica por causa da Covid. Por outro lado, o Centro de Ambulatório e Unidade de 
Radioterapia, e vamos voltar aqui a uma situação em que estamos neste momento no Ponto 
zero, não existe sequer financiamento de fundos comunitários, a candidatura não existe, não 
está feita, não há qualquer financiamento para a obra, embora se diga que é prioridade 
primeira para este quadro comunitário, mas na verdade nada está feito, não há garantias e 
não há garantias mesmo para aquilo que era mais importante que é o equipamento, o 
Acelerador Linear para a Radioterapia porque na verdade a não acontecer dá-se o nome 
mas não tem a propriedade, isto é, vamos apenas construir betão, não vamos ter o serviço,  
de acordo com o que foi dito por parte do Conselho de Administração, mas o Conselho de 
Administração é incompetente, este Conselho de Administração foi incompetente na 
execução dos fundos comunitários neste últimos 8 anos. Todos os que lá passaram, desde 
logo pelo atraso que houve na execução da requalificação do Serviço de Urgência, mais de 
4 anos de atraso, e agora há pouco tempo fiquei a saber que havia uma candidatura no valor 
de 9 milhões e qualquer coisa milhões de euros, quase 10 milhões de euros para a eficiência 
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energética do edifício, desde 2017 que caiu. Dez milhões de euros que perdemos. É esta a 
folha de serviço dos representantes do governo na região e que o governo também nos deixou 
como herança, ao um novo governo que chega para poder executar um conjunto de obras 
que são aspiração desta região. Mas, há mais! Barragem de Fagilde. O Senhor Presidente 
aqui falará com mais propriedade porque a câmara está envolvida neste processo. Zero, 
também não avança. Do que é da nossa parte, responsabilidades que são da Administração 
Local está todo o trabalho, da Administração Central não está feito, e não se venha dizer 
que as coisas estão quase, que é para amanhã. São 8 anos, duas legislaturas com zero, zero, 
zero de obra feita nesta matéria. Mas mesmo assim, há situações que nos provocam algum 
incómodo por parte de algumas destas entidades que aqui falámos, nomeadamente do 
Centro Hospitalar. O Centro Hospitalar, como disse, recordista na incompetência de 
execução de fundos comunitários, mas tenho que fazer aqui uma pergunta porque me 
preocupa. Recebi há pouco tempo um convite que vi, que recebi e vi, nas redes sociais, de 
uma iniciativa por parte de uma organização partidária, as Mulheres Socialistas, e aqui 
diga-se, patrocinada pelo Centro Hospitalar, patrocinada, com o logotipo do Centro 
Hospitalar. Eu desconhecia que o Centro Hospitalar patrocinava iniciativas políticas, e a 
mesma coisa acontece com a Junta de Freguesia onde o evento vai acontecer, patrocínio no 
convite. Eu recebi também outro convite neste caso da CIM Viseu Dão Lafões para uma 
conferência sobre o 25 de Abril, onde está o Politécnico, onde está não sei quantos, mas pelos 
vistos aqui, já há uma mistura do governo, ou neste caso, do Partido Socialista com as 
funções que exercem, seja ao nível de freguesia, seja ao nível da administração hospitalar 
para se darem ao descaramento de colocar num convite, e eu nem sei até que ponto isto 
acontece e é possível não é, não sei se o apoio é político, se é material, se é financeiro, mas 
acho muito estranho que entidades com esta relevância façam patrocínio, que apoiem 
iniciativas de carácter partidário. É grave se assim é. É muito grave! O dinheiro público não 
serve para financiar os partidos desta forma, e por isso, esta confusão que ao longo dos anos 
aconteceu, pelo menos uma coisa é certa, com o novo governo não irá acontecer que os 
organismos tutelados não fazem estas misturas, quanto aos eleitos que continuem a fazer 
isso é um problema deles, mas certamente que será fiscalizado. Muito obrigado. -------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Tem a 
palavra o Deputado Gonçalo Ginestal. ------------------------------------------------------------------
----- QUATRO – O SENHOR DEPUTADO GONÇALO AMÂNDIO GI NESTAL 
MACHADO MONTEIRO ALBUQUERQUE (PS): ---------------- ---------------------------------- 
Então muito bom dia a todos. Senhor Presidente da Mesa, Senhoras Secretárias, Senhor 
Presidente da Câmara, Senhoras e Senhores Vereadores, Senhoras e Senhores Membros 
desta Assembleia, quer Presidentes de Junta quer Senhores Deputados, Público presente, 
Comunicação Social. ----------------------------------------------------------------------------------------
Senhor Presidente, estamos no ano de Viseu Capital Europeia do Desporto e pouco demos 
conta. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Sabemos que a exposição “Move-te por valores” está aí, que houve o fórum de treinadores 
de futebol e o campeonato nacional de veteranos em judo. Na passada sexta-feira também 
dei conta por um órgão de comunicação social, e aliás, já falei com o Senhor Vereador sobre 
isso, está em marcha também um campeonato de Malha no nosso concelho e que vai-se 
desenrolar ao longo de todo o ano. ----------------------------------------------------------------------- 
Mas, continua muito por fazer. As piscinas municipais estão fechadas. O Pavilhão do 
Fontelo só permite a realização de provas em alguns desportos. As infraestruturas 
desportivas escasseiam para tanta procura. ------------------------------------------------------------ 
O Skate que passou a desporto olímpico tem o skatepark fechado desde outubro do ano 
passado. --------------------------------------------------------------------------------------------------------
Senhor Presidente, já reuniu com os Clubes para perceber as suas 
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dificuldades/necessidades? Há Clubes que não têm pavilhão nem condições para praticar as 
modalidades, como por exemplo o Basquetebol, o Hóquei, o Ténis, o Voleibol, etc. São 
equipas e clubes com mais de 50 atletas que também não conseguem praticar desporto no 
inverno. -------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Há falta de internet, placares que não funcionam e os que funcionam têm quase 30 anos. As 
condições para espectadores são um hino ao desmazelo. Basta passarem uma tarde ou uma 
ou duas horas no pavilhão do Fontelo para poderem constatar isso. ----------------------------- 
Senhor Presidente, consultando o Portalbase constatamos que o Município pagou pelos 
vídeos para a cerimónia de abertura da Capital Europeia do Desporto quase 55 mil euros, 
por um hino encomendado à ACROF de Oliveira de Frades 9 mil euros e por um site que 
contém informação sobre eventos que existem há mais de 20 anos, 7500 euros. Senhor 
Presidente, sinceramente não nos parece razoável. --------------------------------------------------- 
Termino como comecei, estamos no ano de Viseu Capital Europeia do Desporto e ainda não 
demos por isso. Muito obrigado. --------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Tem a 
palavra a Deputada Carolina Gomes. -------------------------------------------------------------------
----- CINCO – A SENHORA DEPUTADA ANA CARAOLINA DAMA S GOMES (BE): 
Bom dia. Senhor Presidente, restantes Membros da Mesa, Senhor Presidente da Câmara 
restantes Vereadores e Vereadoras, caros colegas Deputados e Deputadas, Senhores 
Presidentes da Junta, Senhora Presidente da Junta, eventual Público presente, 
Comunicação Social e Funcionários. ---------------------------------------------------------------------
Trago como a data exige, mas sem ser forçada a tal obviamente, uma proposta de Voto de 
Saudação aos 50 anos de Abril. ---------------------------------------------------------------------------
Vou passar a ler os considerandos. ----------------------------------------------------------------------- 
Este ano assinalamos os 50 anos da Revolução de Abril de 1974. É tempo de lembrar a 
história da resistência à ditadura e ao colonialismo, convocar a memória e a atualidade dos 
dias da Revolução, de transformação e de esperança que deram origem à democracia 
portuguesa. ---------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Foi através da ação desencadeada pelos Capitães de Abril, apoiada pelo Povo, que se 
terminou com a ditadura fascista do Estado Novo, que se pôs fim à PIDE, que se acabou 
com a censura, que se libertaram os presos políticos e se terminou com a guerra colonial. --
A Revolução restituiu direitos e liberdades fundamentais. ------------------------------------------ 
Devemos celebrar as conquistas do 25 de Abril: ampliaram-se os direitos de cidadania, 
implantou-se a democracia e desenvolveu-se o Estado Social. Conquistou-se o direito à 
participação política e à habitação, democratizou-se a educação, criou-se o Serviço Nacional 
de Saúde. Terminou-se com a guerra e o colonialismo português. A Constituição da 
República consagrou as liberdades e os direitos democráticos, sociais e laborais 
conquistados no processo revolucionário. --------------------------------------------------------------- 
O 25 de Abril não é apenas importante como data simbólica, mas também como um processo 
de transformação social que modelou o nosso presente. Mas as conquistas económicas e 
direitos de cidadania alcançados com a revolução de Abril não são irreversíveis e devem ser 
defendidos e protegidos contra a exploração laboral, as discriminações e a violência. Manter 
vivo o espírito de Abril implica aprofundar a democracia e combater as desigualdades e a 
exclusão social. Não há verdadeira democracia enquanto houver quem esteja privado de 
direitos básicos que Abril nos deu. ----------------------------------------------------------------------- 
O projeto político iniciado no 25 de Abril de 1974, alicerçado em políticas de igualdade, 
liberdade e fraternidade, deve continuar a ser a matriz sobre a qual tecemos a nossa vida 
coletiva, orientando a implementação de políticas públicas que garantam direitos iguais 
para todas as pessoas, não deixando ninguém para trás.  Quando em Portugal e noutros 
países continua a exploração, a desigualdade, a xenofobia, a intolerância, o racismo, o 



  112 

 
   
  

 
ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE VISEU DE 22 DE ABRIL DE 2024  

 

ataque aos direitos das mulheres, é tempo de lembrar todas as lutas que foram feitas para 
alcançar a liberdade e a democracia. -------------------------------------------------------------------- 
Lidos os considerandos passo a propor a votação de duas deliberações. ------------------------- 
1 - Evidenciar o 50.º aniversário da Revolução como uma comemoração de luta que tem a 
sua plenitude na rua, espaço público e democrático, cuja participação cumpre com a 
exaltação da memória e o tributo a todos aqueles que se envolveram na luta contra o 
fascismo e a ditadura do Estado Novo e se empenharam pela democracia social e laboral e 
pela implementação de um Estado social, saudando a efeméride por aclamação; ------------- 
2 - A remessa do teor integral da presente proposta aos Grupos Parlamentares na 
Assembleia da República, à Associação 25 de Abril e às Centrais Sindicais. --------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhora Deputada. Está 
em discussão. Tem a palavra a Deputada Ana Paula Santana. -------------------------------------
----- SEIS – A SENHORA DEPUTADA ANA PAULA FIGUEIRED O SIMÕES GOMES 
SANTANA (PPD/PSD): Muito bom dia. Senhor Presidente da Mesa, restantes Membros, 
Senhor Presidente da Câmara, Senhores Vereadores, Caros Membros desta Assembleia, a 
todos e demais presentes. -----------------------------------------------------------------------------------
O Grupo do PSD obviamente que adere na plenitude ao Voto proposto porque partilhamos 
também dos mesmos considerandos e das mesmas intenções e vontade em continuar a fazer 
o futuro em liberdade, no entanto, apenas um pequeno pormenor, achamos que esta 
intervenção será um pouco extemporânea uma vez que dia 25 temos uma sessão própria 
para evocar 25 de Abril, para o comemorar e para salientar com muito mais ênfase todas 
estas considerações e oportunidade. De qualquer modo obviamente que aderimos. -----------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: não havendo mais nenhum pedido de 
intervenção iremos proceder à votação. Quem vota contra? Quem se abstém? Por isso, 
aprovado por unanimidade. ----------------------------------------------------------------------------------
Tem a palavra a Deputada Francisca Damião. --------------------------------------------------------
----- SETE – A SENHORA DEPUTADA MARIA FRANCISCA DAM IÃO LOUREIRO 
(PPD/PSD): Excelentíssimo Senhor Presidente da Assembleia Municipal, Excelentíssimas 
Senhoras Secretárias, Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara Municipal de Viseu, 
Dr. Fernando Ruas, Excelentíssimas Senhoras Vereadoras, Excelentíssimos Senhores 
Vereadores, Excelentíssima Senhora Presidente de Junta de Freguesia, Excelentíssimos 
Senhores Presidentes de Junta de Freguesia, Excelentíssimas Deputadas, Excelentíssimos 
Deputados, Comunicação Social.  Bom dia. ------------------------------------------------------------      
Permitam-me que comece por salientar e não será a primeira vez que o faço, que enquanto 
jovem e mulher é motivo de grande orgulho e sentido de responsabilidade estar perante vós, 
nesta Assembleia, neste púlpito, expressando os meus anseios, objetivos e ideais sem 
quaisquer represálias ou censuras. ----------------------------------------------------------------------- 
A três dias do cinquentenário do fim da ditadura, gostaria de obviamente homenagear todos 
aqueles que lutaram e continuam a lutar em prol da nossa democracia deixando aqui o meu 
sincero reconhecimento e louvor. ------------------------------------------------------------------------- 
A três dias também do cinquentenário da fundação da democracia relevo também o papel 
determinante das autarquias (municípios e freguesias) na vida democrática do nosso país. - 
Sem o seu contacto permanente e próximo das populações; ---------------------------------------- 
Sem a sua articulação com as instituições centrais; --------------------------------------------------- 
Sem a sua agilidade na resposta às crises financeiras, às crises sanitárias protegendo 
sobretudo os mais frágeis, os que não têm outro ombro; -------------------------------------------- 
Sem elas a democratização do Estado e da sociedade não se implementaria. ------------------- 
E será impossível falar das autarquias como unidades efetivas da democracia, sem falar do 
autarca, aquele que sabe que não pode dizer que sim a tudo e que lhe será cobrada cada 
promessa que faça. ------------------------------------------------------------------------------------------- 
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Sendo certo que já havia autarcas quando não havia democracia, decerto nunca haveria 
democracia sem autarcas. ----------------------------------------------------------------------------------  
A três dias do cinquentenário do início da liberdade não posso deixar de dizer que a geração 
que ronda os 30 anos é, diria: ------------------------------------------------------------------------------ 
A 1ª geração em que os mais qualificados são cada vez menos ricos, com mais perspetivas, 
mas com menos horizontes, -------------------------------------------------------------------------------- 
É também uma geração cujo sonho não é viver melhor que os Pais mas simplesmente não 
viver pior; --------------------------------------- --------------------------------------------------------------- 
É uma geração que, não esquecendo o 25 de abril se depara com realidades que não estariam 
na mente de quem o idealizou e concretizou, e talvez por isso esta data não seja tão sentida 
por estes jovens como deveria ser. ------------------------------------------------------------------------ 
A três dias do cinquentenário do 25 de abril, é urgente ter o direito a não assistir à 
exportação de talentos que o nosso Estado ajudou a formar; ter o direito a poder aprender, 
trabalhar e constituir família no nosso local de origem; ter o direito a que os impostos e as 
contribuições nos deem acesso condigno aos serviços públicos e à reforma; ter o direito a ter 
um Portugal democrático, livre e tolerante, com uma política nobre, com ética e com uma 
cidadania ativa. Um País que possa vir a comemorar vários cinquentenários do 25 de abril.  
Aproveito também esta minha intervenção para apresentar as minhas congratulações à 
Aliança Democrática pela vitória que obteve nas eleições do passado dia 10 março, uma 
vitória legítima, e pela constituição do novo governo que precisa de capacidade de ação para 
iniciar este novo ciclo político. ----------------------------------------------------------------------------- 
Falando em ação gostaria também de referir o novo Ministério da Juventude e 
Modernização uma prova da “centralidade” que este governo pretende atribuir aos jovens.  
Referir ainda três das medidas já anunciadas e que serão benéficas para os jovens deste 
País: ------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
- Manter o IRS Jovem, reduzindo em dois terços as taxas aplicáveis, com uma taxa máxima 
de 15% para todos os jovens até aos 35 anos; ---------------------------------------------------------- 
- Eliminar o IMT e o Imposto de Selo para jovens até aos 35 anos na compra da sua 
habitação e garantir o financiamento a 100% na primeira casa; ---------------------------------- 
- No tocante ao arrendamento aumentar os limites para receber apoio relativamente ao 
Porta 65. ------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Mas, muito mais há a fazer. -------------------------------------------------------------------------------- 
Como sabem, dar voz aos jovens nesta mui digna Assembleia é o meu principal propósito, e 
em todos os lugares onde me seja também dada essa possibilidade. ------------------------------- 
Assim fiz e assim farei, afirmando que não deixarei toldar a razão. ------------------------------ 
Não será por o partido que agora se encontra no governo ser o partido que corresponde à 
minha ideologia política que deixarei de ter o mesmo sentido crítico, que deixarei de 
expressar a insatisfação dos jovens pela falta ou não concretização das medidas necessárias 
à dignificação daqueles que querem mesmo ser o futuro de Portugal. ---------------------------- 
Por último não posso deixar de mostrar a minha indignação perante as afirmações da 
Senhora Deputada do PS à Assembleia da República pelo círculo eleitoral de Viseu – a 
Senhora Elza Pais – ao Jornal do Centro e passo a citar: ------------------------------------------  
“Os projetos do novo hospital psiquiátrico e do centro oncológico de Viseu são projetos que 
se a legislatura tivesse durado os quatro anos seriam iniciados nos dois últimos anos que 
faltavam”. ---------------------------------------- -------------------------------------------------------------    
“O interior tem que estar na ordem do dia. Como prometi estarei de corpo e alma a lutar 
pelo nosso programa e interior do País.” ---------------------------------------------------------------- 
E acrescentou: ------------------------------------------------------------------------------------------------ 
“Os cofres estão cheios e isso permitir-nos-ia, desde já, abolir as portagens nas ex-Scuts”. - 
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Portanto, estiveram os últimos 8 anos no governo, e só agora é que vão lutar por aqueles 
projetos e pelo interior. ------------------------------------------------------------------------------------- 
E os cofres, por acaso, só ficaram cheios no dia 11 de março? ------------------------------------- 
A política deve ter ética! ------------------------------------------------------------------------------------ 
Isto de facto afasta os jovens da política! ---------------------------------------------------------------- 
Isto fomenta o populismo e destrói a democracia. Obrigada----------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhora Deputada. Tem a 
palavra a Deputada Paula Dias. ---------------------------------------------------------------------------
----- OITO – A SENHORA DEPUTADA PAULA CRISTINA SANT OS DIAS (PS): bom dia 
a todos! Quero cumprimentar todos os elementos da Mesa, Senhor Presidente da Mesa e 
respetivos elementos integrantes, Senhor Presidente da Câmara Municipal de Viseu, Dr. 
Fernando Ruas, Senhoras e Senhores Vereadores, Senhoras e Senhores Deputados da 
Assembleia Municipal, Senhora e Senhores Presidentes de Junta, Senhores Funcionários e 
restantes pessoas aqui presentes. -------------------------------------------------------------------------
A minha intervenção prende-se com um tema que já foi objecto de várias manifestações 
nesta Assembleia e que, mais uma vez, urge questionar o Senhor Presidente, porquanto 
continuam a inexistir respostas e soluções. ------------------------------------------------------------- 
O PDM constitui um enorme desafio de regulação e governação urbana, que obriga ao 
reforço da confiança entre a Câmara Municipal de Viseu e os Viseenses e no qual deve 
imperar, acima de tudo, a transparência. No entanto, todos sabemos e até já manifestámos, 
por diversas vezes, que o PDM aprovado é um PDM que não serve a Viseu e que constitui 
um enorme obstáculo e entrave ao desenvolvimento e economia do nosso concelho. ---------- 
Anunciou-se, nessa senda, a tão necessária revisão e, em consequência, em dezembro, em 
reunião de Câmara, surgiu a proposta de inicio de fase pré-procedimental. -------------------- 
Questiona-se então, Sr. Presidente, se, actualmente: ------------------------------------------------- 
1) já foi lançado o procedimento de contratação pública de serviços de assessoria externa? 
Em caso afirmativo, já temos concorrentes? Qual é o ponto de situação? ----------------------- 
2) já há data prevista para terminar a revisão e estabilizar este assunto? ----------------------- 
3) quando é que Viseu pode voltar a ser uma cidade atractiva e ter condições de 
desenvolvimento? -------------------------------------------------------------------------------------------- 
É verdade também que o Senhor Director Municipal Dr. Marcelo Delgado, em breve, 
deixará de exercer funções nesta Câmara? Em caso afirmativo, tal saída deve-se aos 
problemas que a alteração do PDM está a trazer a Viseu? Quem é que irá ocupar este cargo 
de tamanha responsabilidade? --------------------------------------------------------------------------- 
A realidade é que nos deparamos com um problema de habitação no nosso concelho que 
necessita de ser resolvido. ---------------------------------------------------------------------------------- 
Pergunto ao Senhor Presidente se, dos projectos que entraram para a cidade à luz do novo 
PDM, em vigor desde março de 2023, nos sabe dizer quantos foram aprovados? Quantos 
edifícios novos de habitação coletiva se identificam desde que este PDM entrou em vigor? - 
Sobre o regulamento de taxas também é urgente e indispensável a sua operacionalização. 
Qual o ponto de situação do referido regulamento? Sobre o mesmo impende alguma 
alteração e adaptação? -------------------------------------------------------------------------------------- 
Este Município e a equipa de consultores dizem que as taxas vão baixar, e que, realizadas 
comparações com outras cidades (desde Aveiro, Coimbra, Guarda), as nossas são inferiores. 
No entanto, Técnicos Especialistas de Viseu, Arquitectos e Engenheiros Civis fizeram as 
contas e afirmam que as taxas vão efectivamente subir. Adiantaram, inclusive, como 
exemplo, comparando Aveiro com Viseu, que o mesmo prédio em Viseu paga 3 vezes mais 
taxas do que em Aveiro. ------------------------------------------------------------------------------------
Questiona-se: --------------------------------------------------------------------------------------------------  
- Quem é que tem razão? A Câmara Municipal de Viseu ou os Técnicos Especialistas? ----- 
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- As taxas vão baixar ou vão mesmo subir? ------------------------------------------------------------ 
Pergunta-se, ainda, como é que este regulamento de taxas vai fazer com que o preço dos 
terrenos diminua, conforme afirmado e como é que o aumento das taxas se consubstancia 
numa diminuição do preço dos terrenos? Pede-se que seja explicada esta relação. ------------ 
Não podemos deixar de salientar e reiterar que nos deparamos com um travão ao 
desenvolvimento e à construção. Vejamos: ------------------------------------------------------------- 
- em 2022, tínhamos um PDM em revisão: ou seja, menos aprovações; -------------------------- 
- em 2023, tínhamos um PDM aprovado, mas sem regulamento de taxas. Mais uma vez, 
menos aprovações; ------------------------------------------------------------------------------------------- 
- no presente ano, voltamos a ter um PDM com problemas, e com esta proposta de 
regulamento de taxas com tantas incertezas e pontos de discórdia, a consequência continua 
a ser a mesma: menos aprovações! ----------------------------------------------------------------------- 
Quanto mais tempo vai durar este travão? Os investidores estão a sair e a abandonar o nosso 
concelho. Há uma série de projectos parados, promotores com investimentos suspensos, 
porque estão na expectativa de saber quanto vão ter de pagar de taxas. Inclusive, a Senhora 
Vereadora do Pelouro, em janeiro, referiu que o Regulamento ia ser apresentado na última 
Assembleia Municipal de fevereiro. O que é certo é que tal não aconteceu, assim como não 
vai acontecer na presente. Obrigada. --------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhora Deputada. Tem a 
palavra a Presidente de Junta da Freguesia de Repeses e S. Salvador Márcia Lima. ---------
----- NOVE – A SENHORA PRESIDENTE DA JUNTA DE FREGUESIA DE REPESES E 
S. SALVADOR MÁRCIA SOFIA GOMES DE LIMA (PS): Bom di a a todos. Bom dia ao 
Senhor Presidente desta Assembleia Municipal, bom dia à restante Mesa, ao Senhor 
Presidente de Câmara, Vereadores, Deputados e Deputadas, Público presente, 
Comunicação Social. –---------------------------------------------------------------------------------------
Bom, eu venho responder aqui ao Senhor Deputado Pedro Alves. Deve haver alguma 
confusão de certeza absoluta! Primeiro porque apoio não é patrocínio. Associámo-nos ao 
evento tendo em conta a pertinência da temática. Se porventura o seu partido estiver 
interessado em fazer algo semelhante terei todo o prazer em disponibilizar as instalações da 
Junta. E, depois, para terminar, e porque o que fez foi uma acusação muito grave, e não lhe 
admito, era importante que a sua preocupação em relação à questão legal do gasto do 
dinheiro não se prendesse só com um partido que está no momento. Se calhar se o tivesse 
feito antes de eu lá chegar era capaz de ter mais razões para falar, e dizer, que nos 
associámos, como nos vamos associar a todos os eventos que colocarem em causa, ou melhor, 
onde for discutido o bem-estar das pessoas e que seja para acrescentar. Da próxima vez leia 
um bocadinho melhor. Obrigada. ------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Tem a palavra o Deputado Pedro 
Alves. -----------------------------------------------------------------------------------------------------------
----- DEZ – O SENHOR DEPUTADO PEDRO FILIPE DOS SANTOS ALVES (PPD/PSD): 
muito muito obrigado Senhor Presidente.  Reitero todos os cumprimentos. A Senhora 
Presidente não percebeu rigorosamente nada do que eu disse. Isso também é normal. Isso é 
normal, ouvirem uma coisa e perceberem outra. O que eu disse e isto é grave, é andar uma 
instituição … houve um congresso agora aqui em Viseu do CDS.  Viu lá que era com o apoio 
da Câmara Municipal? Viu lá alguma coisa a dizer? Não viu pois não? Não viu? Isto é 
propaganda, está a fazer propaganda ou divulgação de uma atividade de um partido, do 
partido pelo qual foi eleita, através… que a Márcia queira aparecer lá, tudo bem, como 
Presidente de Junta tudo bem, e não deixa de ser Presidente de Junta. Agora, a Junta de 
Freguesia patrocinar eventos? Não pode! Não pode! Ceder o espaço? Não é seu, é público. 
Tudo bem, como acontece com a Assembleia Municipal, fazemos aqui as atividades 
partidárias, mas cada vez que há uma assembleia não publico no Povo Livre a dizer com o 
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apoio da Câmara Municipal, realização da Assembleia de militantes. Não é nada disto, não 
é disto que estamos a falar. Eu quero saber se o apoio é logístico se é financeiro, eu não sei 
que apoio é, diz lá com o apoio. Eu não desconfiei de rigorosamente nada. Desconfiei da 
legalidade do procedimento e desconfio da legalidade do procedimento, e desconfio mesmo. 
Não é competência da Junta de Freguesia apoiar iniciativas partidárias, Ai pode ter a 
certeza disso! Ai pode ter a certeza disso! Pode ter a certeza disso nestas condições de fazer 
a divulgação? Tenho as minhas reservas. Se está de consciência tranquila, tanto melhor. 
Agora, eu não vim desconfiar da sua gestão, nem tenho que o fazer, uma coisa de que estou 
a desconfiar é de tanto a Junta de Freguesia como a ULS, o Conselho de Administração do 
Hospital, colocaram lá o nome. Estão lá pessoas do Hospital? Estão a representar o Hospital 
as pessoas na ação? São representantes do Conselho de Administração, é isto? Está tudo 
maluco! Está tudo maluco! Sou eu que estou maluco? Eu acho que não. Há aqui uma coisa 
em que devemos ter um bocadinho mais de… esta mistura que o Partido Socialista sempre 
fez, o estado somos nós. Não somos, temos que separar as coisas. Uma coisa é o Partido 
Socialista outra coisa são os eleitos pelo Partido Socialista e tudo bem, e podemos funcionar 
nas instalações na mesma e realizar atividades, faz todo o sentido, agora esta forma 
deliberada e denunciada, acho que não está correta. É a minha perceção. Eu não o faria, e 
julgo que não é legal, é só isto que eu estou a dizer. Se acha que está bem, ainda bem. Pronto, 
melhor ainda. Agora, não desconfiei da sua gestão, desconfiei da legalidade do apoio à 
atividade. Da gestão? Nada! Da gestão não me ouviu aqui a falar de nada. Está bem? -------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. 
Terminámos assim o Período de Antes da Ordem do Dia. Dava a palavra ao Senhor 
Presidente da Câmara para informar e responder aos Senhores Deputados. -------------------
----- ONZE – O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA: Obrigad o Senhor Presidente. ----
Os meus cumprimentos ao Senhor Presidente e à restante equipa da Assembleia Municipal, 
também aos Senhores Deputados, enfim, ao Público presente, e duas ou três considerações, 
aliás, hoje a Assembleia não foi muito pródiga em questões colocadas ao Presidente da 
Câmara, mas de qualquer maneira eu vou, se me permitem, comentar algumas das 
intervenções que foram aqui feitas e na medida do possível dar as respostas em nome do 
município que eu represento. ------------------------------------------------------------------------------ 
Queria começar primeiro por o Voto de Pesar que foi aqui apresentado e associar-me a ele. 
Eu tenho sempre muito respeito por quem se dedica ao Poder Local como naturalmente por 
quem se dedica à atividade pública, e não retirando o respeito e consideração que tenho 
pelos atuais autarcas como eu sou, tenho uma especial por quem começou em condições 
extremas de dificuldades orçamentais, sabem disso, gente que não tinha praticamente 
orçamentos, mas que se dedicava à sua comunidade de alma e coração. O Senhor João 
Marques Oliveira estava exatamente neste grupo e, portanto, eu acho que este Voto de Pesar 
é extremamente justo. ---------------------------------------------------------------------------------------
Depois sobre aquilo que o Senhor Presidente da Junta de Viseu aqui veio trazer, 
naturalmente que é para nós uma honra ter disponibilizado as instalações do Conservatório, 
há muita gente que não sabe, termos construído este edifício onde o Conservatório está, 
termos facilitado a ausência total de pagamento do Conservatório à Câmara Municipal, que 
o transformou em Bolsas e, portanto, sermos os responsáveis por todas as conservações e 
sermos os responsáveis por financiar estas edições, 17 edições da Musica da Primavera. É 
para nós um gosto saber que temos espetáculos deste jaez aqui na nossa comunidade. -------
Depois também associar-me, e fá-lo-ei na minha intervenção, não o vou repetir, mas 
naturalmente que estamos interessados em ser mais reivindicativos ainda com este governo, 
mas naturalmente que temos em consideração o ponto de partida. Eu sei que há muito gente 
que não gosta de saber onde é que se situa para depois dar azo à sua imaginação à vontade, 
aliás, já vimos hoje aqui algumas manifestações disso, mas é bom que saibamos de onde 
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partimos para depois podermos analisar convenientemente de quem são as 
responsabilidades, mas estamos seguramente… eu tenho o meu caderno de encargos 
elaborado, que não é diferente daquele que tinha, por uma questão de coerência, exatamente 
igual ao que tinha anteriormente, mas não vou permitir também que algumas coisas que 
foram dadas como concretizáveis, ainda agora estive a ler uma de junho de 2013, finalmente 
temos aí o IP3, finalmente falta-lhe um a e um tracinho, “ afinal-mente” era assim, era isto 
que queriam dizer, porque de facto não foi nada feito, nem sequer até uns simples remendos 
que se andaram a fazer, tiveram o cuidado de fazer a pintura. Um perigo eminente para os 
condutores que eventualmente à noite apanham aquela via. Portanto, temos exatamente que 
saber de onde é que partimos para depois pedirmos responsabilidades a quem as tiver na 
altura, mas estamos nessa de pedir responsabilidades ao atual governo ainda de forma mais 
vincada do que o fizemos anteriormente, e são exatamente estes grandes dossiers que o 
Senhor Deputado Pedro Alves aqui veio trazer, mas falava apenas de um, ou referia um em 
particular que tem a ver com a Barragem de Fagilde. A Barragem de Fagilde foi motivo, ou 
tentativa de travão para se dizer que a Câmara de Viseu vai resolver o problema da água, 
era esse o argumento, houve até que achasse que não se devia ingressar no novo sistema 
porque não havia Barragem de Fagilde, como que uma coisa tem a ver com a outra. Não 
tem nada a ver, os sistemas são diferentes, a Barragem de Fagilde, em qualquer caso, 
funcionará sempre como redundante. -------------------------------------------------------------------
Bem, mas sobre aquilo que trouxe aqui o Deputado Gonçalo Ginestal, eu queria dizer o 
seguinte: perguntou-me se eu já reuni com os clubes? Eu tenho um Vereador dos Desportos 
em quem tenho a confiança absoluta. Eu perguntava-lhe se já reuniu com os pais do seu 
clube? Tem que fazer um exame de consciência. Se há um município que apoia os clubes 
como poucos, é este município, e eu sei do que é que estou a falar. Vem-me perguntar como 
é que estão as piscinas? Olhe, podia ao menos ter… eu sei que não sabe, mas podia saber 
que todas aquelas coisas que aqui trouxe como estando mal, nós temos consciência disso, 
mas, esqueceu-se de dizer que todas elas fomos nós que construímos, ou que mandámos 
construir. Falou do skate? É da minha responsabilidade o Pavilhão do Fontelo, tudo isso, e 
as Piscinas Municipais e, portanto, nós estamos neste momento, também pelo estado em que 
os senhores deixaram o país, dois concursos que ficaram desertos nas Piscinas Municipais 
e, portanto, nós neste momento temos tudo pronto para Piscinas Municipais, para as 
consertar, agora há uma coisa que eu não posso deixar de … perguntou quanto é que se 
gastou com a abertura? Muito menos do que um camarada seu, por acaso grande amigo, 
gastou com a abertura de Viana. Se acha que isto é por letra alfabética podemos mostrar 
essa herança, mas não é. Portanto, nós gastámos aquilo que nós achámos que… esteve 
presente? Gostou não gostou? Demos dignidade ao ato, aliás, a cerimónia de abertura penso 
que foi da concordância da maioria das pessoas. Achava que se podia fazer aquilo de borla? 
Há uma coisa que nós podemos dizer, e dizemo-lo de uma forma muito orgulhosa, foi quase 
tudo feito por empresas de Viseu, por gabinetes de Viseu. Disse que ainda não se viu nada 
da Cidade Europeia? Tem andado distraído, mas tem andado muito distraído. Eu por acaso 
gostava de o ver… olhe, na próxima quarta-feira se calhar fazia bem em ir aquela iniciativa 
que fazemos no final da tarde. Lá estive na primeira e não o vi lá! Ontem de manhã eu estive 
no Torneio da Malha, por acaso com dificuldade em acertar lá naquela coisa, mas não o vi 
lá também. Para quem não quer há muito que dar, é o caso. Nós temos muita coisa, mas não 
vai lá, depois não sabe, mas pronto. ----------------------------------------------------------------------
Também pagámos por o hino? Claramente, acho que sim. O seu partido e o meu também 
têm um hino, também acho que o pagaram, ninguém lho deu, não faço ideia. -----------------
Bem, sobre aquilo que trouxe aqui a Senhora Deputada Carolina Gomes, os 50 anos do 25 
de Abril naturalmente está toda a gente de acordo, aliás, a manifestação … eu só chamo 
atenção do seguinte: que ninguém ache que é dono do 25 de Abril. Há muita gente que acha, 
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olha para o 25 de Abril e põe à parte. Uns são os do 25 de Abril, eu seguramente, aqui nesta 
sala tem mais proximidade do 25 de Abril do que eu. Seguramente! Mas, também não me 
armo em dono, mas podia também lá estar enfileirado. O 25 de Abril é de todos nós. Não 
haja ninguém aqui a achar que é mais do 25 de Abril, aliás, eu aconselho a ver a Mosca de 
hoje, aquele programa da RTP diz lá que a seguir ao 25 de Abril, logo no dia seguinte foram 
todos antifascistas. Olhe que não! Olhe que não! Os que eram continuaram e há muita gente 
aí com a capa de democrata que… fascista mais do que aqueles que apelidam, portanto, não 
vale a pena estarmos com essas coisas. O 25 de Abril é de todos nós não vale a pena alguém 
estar-se a apropriar desta situação. ----------------------------------------------------------------------
Mas agora eu gostaria de falar digamos, mais em detalhe. ------------------------------------------ 
Francisca trouxe aqui um depoimento, como faço sempre com os jovens, e eu estou 
perfeitamente de acordo, aliás, ouço-a sempre com muita atenção porque de facto põe 
sempre o dedo com a tónica certa. ------------------------------------------------------------------------
Bem, mas gostaria de perder mais algum tempo com a Senhora Deputada Paula Dias, que 
vem aqui … eu não sei… eu percebo isso, percebo que é fácil. Desculpe lá, mas quantos 
investidores é que têm saído do concelho? É bom que saiam, é bom que saiam do concelho, 
mas quantos é que têm vindo? Então, mas saíram quem? Quem os trouxe ao contrário do 
que andaram para aí a espalhar, temos o maior numero de empresas gazela, o maior numero 
de pequenas e médias empresas de excelência. Foi gente que se foi embora? Isso é um 
atentado aos nossos empresários. Eu sei que vos dá jeito, mas acaba por vos cair em cima. 
Os senhores andaram durante muito tempo a dizer… conhece alguma terra que fosse nos 
tão reconhecida últimos tempos como esta? Se conhecer alguma terra desta dimensão que 
tenha tido o mesmo reconhecimento… quer que lhes lembre? Eu daqui a um bocadinho 
faço-o na minha intervenção. Não andámos a comprar esse reconhecimento. Então, mas isto 
é de quê? É um deserto? Foi-se toda a gente embora? Desculpe lá, compara alguma câmara 
do Partido Socialista com quem nós possamos ser medidos e dou-lhe a garantia de que não 
ficamos mal em lado nenhum com a essa fotografia. -------------------------------------------------
Dizer que as taxas… quem é que fala verdade? Há uma coisa que eu sei, e peço-lhe meças 
se me encontrar a dizer alguma mentira. Aquilo que eu dei orientações na câmara é que as 
nossas taxas, não é que sejam menores, ao contrário do que veio aqui dizer. Não foi isso que 
eu disse, que sejam menores do que Aveiro. Não! Tinham que estar metidas no intervalo das 
câmaras iguais às da nossa dimensão, isso é que tem jeito. Pode ser que sejam maiores do 
que Aveiro, pode ser que sejam menores do que Leiria. Pode ser que sejam maiores do que 
a Guarda, pode ser que sejam menores do que não sei quantos mais. Então agora temos que 
estar em baixo de tudo? O que disse foi que têm que estar no intervalo das cidades que se 
comparam connosco, e é isso que vamos fazer. Agora, digamos, os investidores a 
abandonarem o concelho? Por acaso não deu conta que fomos a única cidade do interior 
que aumentou a população. Não deu conta? Foi a única! Com os investidores a irem 
embora? Não, a virem para cá, a criarem emprego aqui. Pergunta-me se estamos satisfeitos? 
Não, queríamos emprego pleno, mas naturalmente também temos que dar resposta à 
procura que esta cidade tem tido. Não é a mesma coisa criar emprego num concelho que 
perde população, ou criar emprego num concelho que desde 80 para aqui aumentou 25% 
de população. Esta é que é a grande verdade. Portanto, nós juntámos a este concelho, 
juntámos a este concelho desde 90, um concelho como Mangualde, um concelho como não 
sei o quê, e juntámo-lo a este e, portanto, tivemos que criar emprego para os que cá estavam 
e para os que vieram, portanto, não é essa leitura digamos, como veio aqui trazer. -----------
Se já fizemos a revisão do PDM? A revisão do PDM está decidida, agora não nos compete a 
nós, é às entidades externas, por mim ficava já publicado no Diário da República, mas sabe 
que não é assim sabe não sabe? Sabe que uma revisão ou como uma alteração do PDM, ou 
que uma feitura do PDM demora o seu tempo, mesmo assim eu espero que demore menos 
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tempo do que fazer o IP3. Portanto, e não diga… e não tivemos nenhuma relação com o 
PDM anterior, com aquele que foi alterado. Eu não estava cá. A primeira reunião de câmara 
que tive foi para aprovar a alteração do PDM que estava feita. Agora, decidimos logo, de 
imediato fazer a revisão. Se toda a gente está satisfeita? Nós damos conta de que não. Claro, 
mas que não se diga que o PDM tem impedido esta cidade de se desenvolver. Isso também 
é, digamos, uma… que tem limitações? Seguramente que tem e nós queremos corrigi-las, 
mas também não pode ser um PDM senão não era Plano, de portas abertas a fazer tudo o 
que se quer. O PDM tem que comportar, toda a gente sabe disso, por isso é que é um plano. 
Nestes 500 e tal km tem que se arranjar lugar para espaço florestal, lugar para espaço 
agrícola, lugar para espaço ambiental, lugar para infraestruturas e depois também lugar 
para a habitação. Nós não podemos pôr habitação em tudo quanto é sitio, não deixando que 
haja ambiente, não deixando que haja floresta, não deixando que haja agricultura. É isto, é 
assim que se faz o PDM. Portanto, se não houvesse plano cada um fazia onde queria e depois, 
como tem acontecido, andámos a fazer estradas aos ziguezagues ou a passar por onde as 
pessoas deixassem de construir e, portanto, não pode ser assim, agora damos de barato que 
cada um tenha a sua perspetiva em relação ao Plano Diretor. -------------------------------------
Bem, por último, já não foi digamos, connosco esta troca, digamos, não foram acusações, da 
Senhora Presidente da Junta de Repeses e S. Salvador e, portanto, também estou de acordo 
que as juntas e as câmaras não se podem prestar a esse tipo de colocar atividades partidárias 
com confusões, mas isso acho que toda a gente está de acordo com isso, e, portanto, não era 
mais que isto Senhor Presidente nesta primeira fase. ------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente. Então, 
encerrámos o Período de Antes da Ordem do Dia e iriamos iniciar o Período da Ordem do 
Dia. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------  
Antes de iniciarmos os trabalhos da Ordem do Dia, cumpre informar os membros da 
Assembleia da obrigação de cumprimento do disposto na Resolução do Tribunal de Contas 
Resolução n.º 3/2022-PG, em concreto o seu Artigo 8.º. ---------------------------------------------
Em relação à Ordem de Trabalhos. PONTO UM (1) dava a palavra ao Senhor Presidente 
da Câmara sobre a INFORMAÇÃO MUNICIPAL ------------ --------------------------------------
----- DOZE – O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA: Muito o brigado Senhor 
Presidente. Muito rapidamente, até porque muitas das coisas que eu trago aqui já foram 
colocadas no Período de Antes da Ordem do Dia, mas naturalmente vou ler a informação 
que preparei para este efeito. ------------------------------------------------------------------------------ 
Nos termos e para os efeitos do disposto na alínea c) do n. º2 do art.º 25º da Lei nº 75/2013, 
de 12 de setembro, apresento a informação escrita acerca da atividade e da situação 
financeira do Município de Viseu, acompanhada das matérias que são referidas no nº4 do 
art.º 35º, do mesmo diploma. ------------------------------------------------------------------------------ 
Como é sabido no último dia 10 de março o País foi a votos e daí resultou uma nova solução 
governativa. --------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Um novo Governo, que tem em mãos um enorme caderno de encargos. -------------------------
Um caderno de encargos extenso a nível nacional, mas também seguramente a nível regional 
e a nível local. ------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Desse conjunto de prioridades, estão, muitas daquelas que têm sido as reivindicações de 
anos a fio sem investimento nacional nestes territórios. --------------------------------------------- 
Conhecem-nos bem. Sabem que exigirei, com determinação, que o Governo faça aquelas 
que são as suas atribuições. -------------------------------------------------------------------------------- 
Como sempre temos afirmado, não queremos que o Governo venha fazer aquilo que é da 
nossa responsabilidade. Isso sim, queremos nós fazer, com a mesma qualidade de acordo 
com aquilo que temos feito. --------------------------------------------------------------------------------
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O que exigimos é que o Governo faça aquilo que é da sua responsabilidade e que invista 
nestes territórios do interior. ------------------------------------------------------------------------------ 
Queremos um novo ciclo de investimentos à imagem daquilo que já tivemos no passado. 
Houve tempos em que veio para Viseu o Novo Hospital, o IPV, o IP5, o IP3, a A25, a A24, o 
IPDJ, enfim… ------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Depois houve um vazio de investimentos da responsabilidade da Administração Central 
nestes territórios. --------------------------------------------------------------------------------------------- 
Só poderemos ficar satisfeitos se, nos próximos anos, voltarmos a sentir o investimento 
nacional nas atribuições que são do Governo. --------------------------------------------------------- 
Senhor Presidente, ------------------------------------------------------------------------------------------- 
Senhoras e Senhores Deputados, -------------------------------------------------------------------------- 
Continuarei, ainda com mais determinação a exigir os investimentos a que temos direito. -- 
A cidade e a Região necessitam deste novo ciclo de investimentos. -------------------------------- 
Senhor Presidente da Assembleia, ------------------------------------------------------------------------ 
Senhoras e Senhores, ---------------------------------------------------------------------------------------- 
Trazemos, hoje também a prestação de contas do ano 2023. --------------------------------------- 
Um ano em que se aumentaram as receitas em cerca de 12,1 milhões de euros. ---------------- 
Um exercício económico em que mais uma vez se cumpriu a regra do equilíbrio orçamental, 
constatando-se que a receita corrente bruta foi superior à soma das despesas correntes com 
as amortizações médias de empréstimos de Médio e Longo Prazo, no montante aproximado 
de 5,7 milhões de euros. ------------------------------------------------------------------------------------- 
O ano 2023 foi também um ano em que se aumentou o ativo do Município para cerca de 
312,5 milhões de euros, o que quando comparado com o ano de 2022 se traduziu num 
aumento de 4,6%. -------------------------------------------------------------------------------------------- 
O resultado líquido do exercício foi de 154.937,71 euros, na que é a ponderação entre 
rendimentos e custos. Todavia, se aos rendimentos e aos gastos forem expurgados os valores 
das depreciações e amortizações e os juros obtidos e suportados obtém-se um resultado 
bruto antes de depreciações e gastos de financiamento de 10,8 milhões de euros. -------------- 
De entre os indicadores económicos do ano 2023, permitam que realce o crescimento das 
despesas de capital para 31,9 milhões de euros, um crescimento de cerca de 65,4% face ao 
ano de 2022. --------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Queremos um concelho que invista, que crie riqueza. Um concelho que continue a ser 
equilibrado financeiramente e que consiga fazer as poupanças necessárias para dotar as 
mais diferentes áreas dos investimentos necessários. ------------------------------------------------- 
Notou-se já em 2023 essa capacidade de fazer mais investimento. --------------------------------- 
Nos próximos anos queremos beneficiar melhor do PRR e do Portugal 2030. Com mais 
eficácia e mais eficiência, queremos voltar a ser conhecidos como excelentes executores de 
fundos comunitários não só da Região Centro, mas do País. --------------------------------------- 
Senhor Presidente da Assembleia, ------------------------------------------------------------------------ 
Senhoras e Senhores Deputados, -------------------------------------------------------------------------- 
Num ano em que somos cidade europeia do Desporto e que, através desse fator queremos 
atrair mais gente, mais turistas a Viseu, há reconhecimentos que nos devem orgulhar. ------ 
Saiu recentemente um estudo que coloca Viseu nas primeiras 9 cidades com melhor 
reputação no setor do Turístico. -------------------------------------------------------------------------- 
É importante referir que, nesse estudo, é a única do interior que ocupa um dos 10 primeiros 
lugares. --------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
É mais um estudo independente, que só tivemos acesso após a sua publicação, o que mostra 
que a estratégia que temos seguido nos coloca recorrentemente na linha da frente nas mais 
variadas áreas. ------------------------------------------------------------------------------------------------ 
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Também saiu, ainda no capítulo do Turismo, gostaria de dar nota da Feira de São Mateus 
e do prémio que lhe foi atribuído como Melhor Festividade Ibérica, uma distinção atribuída 
pela Iberian Festival Awards. ----------------------------------------------------------------------------- 
A lista de nomeados incluía um total de nove eventos, a grande maioria realizados em 
Portugal, como por exemplo a Expofacic, as Festas do Mar, o Carnaval de Loulé ou a Noite 
Branca do Algarve. ------------------------------------------------------------------------------------------ 
É a primeira vez que a mais antiga e secular Feira da Península Ibérica recebe este prémio. 
Esta distinção, assume, mais uma vez, uma importância acrescida, também, pelo facto de 
resultar de uma votação do público, ou seja, de quem nos visita, e isso é um claro sinal de 
aprovação trabalho efetuado. ------------------------------------------------------------------------------ 
Senhor Presidente, ------------------------------------------------------------------------------------------- 
Senhoras e Senhores Deputados, -------------------------------------------------------------------------- 
Como disse, são distinções que nos devem orgulhar enquanto comunidade, mas, também, 
que nos devem responsabilizar para continuarmos a trabalhar todos os dias pelo nosso 
concelho e pela nossa região. ------------------------------------------------------------------------------- 
Para concluir, ------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Senhor Presidente, ------------------------------------------------------------------------------------------- 
Senhores Deputados, ---------------------------------------------------------------------------------------- 
Deixamos à consideração de V. Ex.ªs, através das folhas em anexo, as matérias tipificadas 
no que concerne ao nº1 e nº4 do art.º 35º da Lei nº 75/2013, que dizem respeito: -------------- 
- à situação financeira; -------------------------------------------------------------------------------------- 
- à informação sobre as entidades abrangidas pelo regime jurídico da atividade empresarial 
local e das participações locais; --------------------------------------------------------------------------- 
- ainda os recursos hierárquicos e processos judiciais pendentes, com a respetiva fase e 
digamos, e o acompanhamento legalmente previsto. ------------------------------------------------- 
É tudo Senhor Presidente. --------------------------------------------------------------------------------- 
(Anexo 1 – páginas 151 a 157). ---------------------------------------------------------------------------- 
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: obrigado Senhor Presidente. Íamos 
então abrir as inscrições, já temos aqui um pedido do Senhor Presidente da Junta de Viseu 
Diamantino Santos. ------------------------------------------------------------------------------------------
----- TREZE – O SENHOR PRESIDENTE DA JUNTA DE FREGUESIA DE VISEU 
DIAMANTINO AMARAL DOS SANTOS (PSD/PSD): Senhor Presidente, peço-lhe que 
reitere os meus cumprimentos, é uma forma mais fácil e mais rápida, ganhamos tempo 
seguramente e vou ler a intervenção que preparámos em nome do Grupo desta Assembleia 
do Partido Social Democrata. -----------------------------------------------------------------------------  
Estudos recentes, colocam Viseu nas 9 cidades com melhor reputação no setor turístico, 
única do interior, e também nos 10 primeiros lugares no ranking nacional. É um estudo 
independente, a que só tivemos conhecimento depois de anunciado. ------------------------------ 
Será seguramente um galardão que a todos nos deve orgulhar, mas revelador das estratégias 
corretas da Administração Municipal, no tornar a nossa Cidade e Concelho, um território 
de atratividade e a merecerem a atenção dos nossos visitantes. ------------------------------------ 
A qualidade de vida da Cidade e do Concelho são fator de atratividade (limpeza, 
organização, espaços verdes, fruição, a sensação de segurança, o património). E temos 
seguramente como exemplo e eu ontem pude constatar isso, como sabem houve na cidade 
este fim de semana um Congresso de uma força politico partidária, falei com alguns deles 
conhecidos, outros não conhecidos, e foram de facto unânimes em reconhecer toda a 
qualidade, toda a segurança, toda a limpeza, toda a organização da nossa urbe, e saíram 
daqui perfeitamente satisfeitos com a cidade que encontraram e com as condições que lhes 
foram propiciadas. -------------------------------------------------------------------------------------------
Acrescente-se o trabalho e dinâmica dos nosso operadores e promotores locais, que com as 



  122 

 
   
  

 
ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE VISEU DE 22 DE ABRIL DE 2024  

 

suas iniciativas, catapultam e promovem de forma ímpar e em complementaridade com o 
Poder Local Municipal, este nosso território, que embora no interior, é referenciado e 
relevado, por entidades independentes e insuspeitas. ------------------------------------------------- 
São exemplo do que atrás, dissemos: a nossa Feira de São Mateus que conquistou o Prémio 
da “Melhor Festividade Ibérica” entre vários eventos, alguns deles realizados em Portugal 
e também o “Viseu Destino Gastronómico 2023”. ----------------------------------------------------- 
Sobre este prémio, que reconhece Viseu como destino de bem comer e beber, na sua pessoa 
Senhor Presidente de Câmara, saudamos a iniciativa Municipal, que decorreu no fim de 
semana que passou e que serviu para enaltecer a agradecer, aos principais atores, que 
trouxeram para nós, tal distinção. ------------------------------------------------------------------------ 
De forma sintética e do que vimos, um evento que chama público, que trouxe cultura para 
a Cidade, associada à nossa gastronomia e aos nossos vinhos. -------------------------------------- 
Um momento bem conseguido, de exaltação da nossa Comunidade e do que ela é capaz! --- 
Quero também fazer uma referência Senhor Presidente da Câmara à escolha do local. O 
simbolismo e o renascer de uma obra que se “estranhou”, mas que se vai entranhando”. --- 
De facto Senhor Presidente da Câmara, o Mercado, a Praça 2 de Maio é uma infraestrutura 
com um investimento forte, sabemo-lo, mas que paulatinamente, seguramente acreditamos 
que se vai tornar em mais um polo de atratividade e de centralidade da nossa urbe. ---------
Na sequência desta nossa intervenção e relacionado com o que atrás deixámos dito, uma 
cidade com um Centro Histórico como o nosso, que quer continuar a crescer e afirmar-se, 
como destino turístico, não pode ter prédios devolutos, abandonados e em ruínas, nas nossas 
zonas nobres, diria mais, no nosso território. ---------------------------------------------------------- 
Saudamos, Senhor Presidente do Município, os diferentes incentivos e instrumentos que a 
Administração Municipal, por si presidida, tem criado para terminar com as fragilidades, 
atrás apontadas. São exemplos disso: os incentivos fiscais, os apoios concedidos à 
recuperação de fachadas e telhados, sem esquecer todo o investimento público Municipal, 
visível de forma evidente, no nosso Centro Histórico. ------------------------------------------------   
Saudando os proprietários e promotores imobiliários, que investem, no seu património 
edificado, reabilitando-o ou encontrando soluções à sua reabilitação, não podemos deixar 
de manifestar a nossa preocupação, por aqueles que deixam perpetuar no tempo, “nódoas 
urbanísticas”, que em nada nos dignificam. ------------------------------------------------------------ 
Nessa medida, Senhor Presidente de Câmara, gostaria que nos esclarecesse, de que forma a 
criação recente da “Zona de Pressão Urbanística”, poderá contribuir para o melhorar da 
nossa paisagem urbana? ------------------------------------------------------------------------------------
Tenho dito. ----------------------------------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: obrigado Senhor Presidente de Junta. 
Tem a palavra o Senhor Presidente de Junta de Côta Joaquim Polónio. ------------------------
----- CATORZE – O SENHOR PRESIDENTE DA JUNTA DE FREGUESIA DE CÔTA 
JOAQUIM POLÓNIO LOPES (PSD/PSD): Senhor Presidente da Mesa, Senhoras 
Secretárias, Senhor Presidente da Câmara, Senhoras Vereadoras, Senhores Vereadores, 
caras e caros Deputados desta Assembleia, caros Colegas Presidentes de Junta, 
Funcionários desta Casa, Comunicação Social e eventualmente se há público, Público 
presente. -------------------------------------------------------------------------------------------------------
Eu simplesmente pedi para intervir por uma coisa que me preocupou e que nos diz respeito 
indiretamente porque não é da responsabilidade do município, aquilo que se está a fazer na 
229, mas gostava de deixar aqui um alerta para aquilo que verifiquei esta manhã. -----------
Eu há uns dias que não passava por ali, até para fugir um pouco ao constrangimento do 
trânsito, mas alguém me alertou para a situação e hoje propositadamente vim por lá. Vim 
por lá e parei no local e vi uma coisa que achei que devia ser analisada. Não é que eu tenha 
nada contra as rotundas, para além de irmos ficar ali com várias rotundas, umas em cima 
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das outras, penso eu que alguma desnecessárias, porque procurava-se com esta via 
aproximar o norte do distrito e do nosso concelho à sede de distrito e de concelho, e parece-
me que aquilo não vai aproximar nada, pelo contrário, vamos demorar ainda mais para 
fazer o trajeto do que aquilo que demorávamos, mas o que está mais em causa ainda é a 
segurança de quem por ali circula e verifiquei que numa rotunda que está a ser feita junto 
a Cavernães, para além dos constrangimentos que provoca, disse o meu colega que tem essa 
competência de defender os seus fregueses, provoca ali um constrangimento às pessoas que 
circulam por ali porque estão a fazer ali uma rotunda que aquilo não lhe chamo uma 
rotunda, chamo-lhe uma  montanha russa, sobe para inclinar para depois voltar a descer e 
eu agradecia que a câmara analisasse este assunto para bem da fluidez e da segurança do 
trânsito. Era isto que eu pedia e era este o motivo que me trazia aqui. Que analisem! 
Obrigado. ------------------------------------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: obrigado Senhor Presidente de Junta. 
Tem a palavra o Deputado Municipal Jorge Adolfo. -------------------------------------------------
----- QUINZE – O SENHOR DEPUTADO JORGE DE MENESES MARQUES (PS): Penso 
que o Senhor Presidente da Junta se referia à Rotunda junto a Brufe, que é uma rotunda 
de facto, passei lá ontem e aquilo vai ser… ------------------------------------------------------------- 
Muito bom dia. Senhor Presidente da Assembleia, Senhoras Secretárias, Senhor Presidente 
da Câmara, Senhores Vereadores, estimados Colegas. ----------------------------------------------
Apenas uma consideração, uma questão ao Senhor Presidente da Câmara, mas previamente 
eu gostava de dizer que todos nós gostamos muito de Viseu, todos nós somos bairristas, todos 
nós gostamos da nossa cidade, do nosso concelho, da beira alta, todos nós lutamos pelo bem 
comum, nem sempre temos as mesmas opiniões, mas isso é uma vantagem do 25 de Abril 
não é? O 25 de Abril é que nos permitiu que hoje possamos num órgão autárquico eleito 
democraticamente discordar, mas há uma linha comum entre todos nós, é que pretendemos 
defender a nossa terra e a nossa região. A questão que eu gostaria de colocar ao Senhor 
Presidente, ou consideração, é uma consideração/questão. Tem a ver com, e tenho pena que 
o Dr. Pedro Alves não esteja cá também para ouvir a questão que eu ia colocar, prende-se 
com o período de duração da Feira de S. Mateus. Portanto, a nossa Feira de S. Mateus tem 
632 anos, este ano vai comemorar os 632 anos se não me falha a memória, é um evento 
extraordinário, é um evento que nós todos temos memórias desde infância de frequentar 
aquele espaço, em setembro, setembro/outubro até se prolongava às vezes a semana do 
feirante para o mês de outubro, frequentávamos e frequentamos, mas este ano a Feira é o 
mês de agosto, é o mês de agosto até ali ao início de setembro, até à primeira semana de 
setembro, e o Dia de S. Mateus é um bocadinho mais para a frente, é no dia 21 não é, o dia 
do santo evangelista e, portanto, há aqui um nome, o nome e a coisa não jogam, não é? Penso 
que, e será sempre festejado o dia, o feriado, mas a Feira em si, que eu congratulo também 
os responsáveis pelo evento que, termos conseguido, termos, a cidade, a cidade ter 
conseguido esse prémio que muito dignifica, e é mais um galardão para a cidade e para o 
nosso território, mas há aqui esta alteração, este recuar cada vez mais. Eu compreendo que 
no mês de agosto estão cá os nossos concidadãos que andam lá fora e, portanto, é 
extremamente importante este aspeto também económico não é, porque há aqui também 
uma realidade económica, mas efetivamente a questão desta Feira, esta Feira Franca, a 
designação até começou por ser Feira Franca, não apanhar o dia, o Feriado Municipal de 
S. Mateus penso que é … deixa aqui um bocadinho um amargo de boca. Enfim, é apenas 
uma reflexão. Enfim! Muito obrigado -------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: obrigado Senhor Deputado. Tem a 
palavra a Deputado Carolina Gomes. -------------------------------------------------------------------
----- DEZASSEIS – A SENHORA DEPUTADA ANA CARAOLINA DAMAS GOMES 
(BE):  Reitero os cumprimentos proferidos anteriormente. -----------------------------------------  
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O Senhor Presidente referiu na sua intervenção um período de investimentos do Governo 
em Viseu, dando vários exemplos de tal, entre os quais uma série de estradas que na verdade 
se anulam. ----------------------------------------------------------------------------------------------------
Por exemplo, vejamos: -------------------------------------------------------------------------------------- 
o IP5, gratuito, acabou por ser convertido na A25. --------------------------------------------------- 
a A25 acabou a ser paga, deixando sem alternativa viável gratuita quem se desloca nesse 
trajeto. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
o mesmo para a A24, também é paga. ------------------------------------------------------------------- 
o IP3 nunca foi cumprido no seu propósito original de ligar Chaves à Figueira da Foz, e 
mesmo entre Viseu e Coimbra conhecemos a sua perigosidade e como foi dotado ao 
abandono. ------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
Que há uma dívida de investimento governamental na região, e até em todos os territórios 
do interior de modo geral, concordo, que estas vias sejam dadas como exemplos de 
investimento, não posso concordar porque as mesmas acabam por se anular no presente. -- 
A exigência atual de investimentos deve ser a do fim das portagens na A24 e A25 que são 
vias que foram construídas para benefício da coesão territorial e como combate aos 
desequilíbrios nos territórios do interior, não para transformar Viseu numa península da 
qual só se sai, ou na qual só se entra, quase, pagando. ----------------------------------------------- 
É também por isto que não desisto de sublinhar nesta Assembleia Municipal e de lutar pela 
conclusão da requalificação da IP3 e pela garantia da sua manutenção como uma via não 
portajada. Esta é a única garantia que temos de que Viseu não se torna numa ilha. ---------- 
O traçado de uma eventual autoestrada não pode ser nunca feito à custa disto. --------------- 
Na passada Assembleia Municipal de setembro de 2023 esta Assembleia aprovou inclusive 
por unanimidade uma moção que exigia que a ligação entre Viseu e Coimbra através da IP3 
fosse dotada de “condições de segurança, comodidade e funcionalidade, mas sem 
portagens”, não vamos esquecer isto. -------------------------------------------------------------------- 
Mas falando de mobilidade posso acrescentar ainda mais exigências que não podem cair, 
rejeitando o vazio de políticas para a região: a ferrovia que é talvez o maior roubo, nem que 
seja um roubo por omissão, que algum dia foi feito a Viseu, mas também respostas de 
transportes públicos tendencialmente gratuitas, com programas e respostas ajustados à 
realidade local e não um carimbo da realidade metropolitana de Lisboa que não nos serve.  
Num outro ponto, e a propósito de desporto, sendo Viseu em 2024 a Cidade Europeia do 
Desporto, não posso deixar de partilhar preocupação e incredulidade com o prolongar de 
uma situação que já antes denunciámos: os professores de natação e nadadores salvadores 
das piscinas municipais são pagos pela Federação Portuguesa de Natação, através de 
protocolo com a Câmara Municipal, que é quem financia. No início da época havia a 
promessa de que passariam a ter contrato de trabalho. Dois dias antes de começarem as 
aulas foram informados que afinal não haveria contrato e de que continuariam a recibos 
verdes numa situação de precariedade e fragilidade laboral. As piscinas como sabemos estão 
neste momento encerradas, os professores até continuam a ser pagos, mesmo que através de 
recibos verdes, mas os nadadores salvadores não estão a ser pagos. Estamos a falar de 
pessoas, na sua maioria, a tempo inteiro, com horário semanal. O que questiono é: para 
quando uma solução? Até quando vai a Câmara continuar a compactuar com esta situação 
de precariedade? --------------------------------------------------------------------------------------------- 
Passando a um último ponto, sobre as distinções e prémios, queria apelar a que estas 
distinções, estes prémios servissem de facto como um estímulo para fazer sempre melhor, e 
isto aplica-se por exemplo à questão do turismo. ----------------------------------------------------- 
Estando Viseu ainda dentro de uma dinâmica turística que me parece sustentável, seria bom 
prevenir para mais tarde não remediar: a intrusão da especulação imobiliária já se sente no 
centro histórico, afeta os locais de comércio local e tradicional e verifica-se um crescimento 
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significativo de alojamentos locais, que deveria ser monitorizado e controlado para que 
Viseu beneficie do turismo, sem comprometer ainda assim a qualidade de vida da sua 
população. -----------------------------------------------------------------------------------------------------
Disse! -----------------------------------------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: obrigado Senhora Deputada. Tem a 
palavra a Deputada Ana Paula Santana. ----------------------------------------------------------------
----- DEZASSETE – A SENHORA DEPUTADA ANA PAULA FIGU EIREDO SIMÕES 
GOMES SANTANA (PPD/PSD): Senhor Presidente, reitero na sua pessoa os cumprimentos 
que fiz há pouco e aproveitando esta senda de facto Viseu contraria toda a tendência de 
crescimento de outras cidades do interior e isso deve-nos orgulhar e deve-nos 
responsabilizar até porque acabámos de ver eleito um novo governo, governo da AD e na 
Assembleia da República também estão novos rostos que nos representam, a quem 
aproveito para parabenizar, e pedir responsabilidade na reivindicação de tudo aquilo que 
tem sido os nossos anseios e penso que sobre eles todos nós temos bastante coincidência nos 
mesmos, de qualquer modo e em termos de política local, política municipal, muito aqui já 
foi dito sobre os últimos dias, eu infelizmente no último fim de semana por motivos 
familiares não estive, fiquei cheia de inveja porque me apercebi através das redes sociais 
daquilo que foi Viseu como exemplo de desenvolvimento, um grande operador económico 
comemorou mais um aniversário de sucesso, com imensas pessoas em Viseu, os Bombeiros 
Municipais celebraram o seu aniversário novamente, os Bombeiros Voluntários, peço 
desculpa, celebraram o seu aniversário com imensas pessoas na sua gala, respondendo 
aquilo que tem sido a responsabilidade da sua direção e do município na resposta aquilo 
que são os seus anseios, o município desenvolveu aqui no centro como professor Diamantino 
também já teve o cuidado de enaltecer, um evento de referência que honra aquilo que têm 
sido os prémios  e aquilo que tem sido o reconhecimento, e isso deve-nos orgulhar. -----------
E além das informações que o Senhor Presidente da Câmara aqui trouxe, também não 
poderia deixar de considerar um outro pormenor, como sabem eu sou da aldeia, cresci no 
meio dos animais e desde cedo que os animais sobretudo nas aldeias são vistos com 
consideração, fruto da responsabilidade que os mesmos tinham também no 
desenvolvimento das lides agrícolas e o estado só lhes deu sensibilidades jurídica a partir de 
2017, mas Viseu até nisso tem sido um exemplo, ainda agora me apercebi daquilo que foi 
novamente um protocolo outorgado entre o Município e o Cantinho dos Animais 
Abandonados, porquê? Porque nós às vezes só nos lembramos dos problemas quando eles 
se denunciam, e os animais em Viseu felizmente não têm dado problemas porquê? Porque 
existe responsabilidade municipal e existe uma direção no Cantinho dos Animais 
Abandonados que deve merecer da nossa parte também o esforço que tem tido, o 
reconhecimento e até o louvor pelo trabalho feito em conjunto com os autarcas, que 
permitem que se responda ao acolhimento dos animais quer seja com o canil e com o gatil, 
que se responda também aquilo que tem sido a colheita dos mesmos e depois a sua 
integração na comunidade já com a sua castração feita de forma a que os nascimentos sejam 
controlados e isso sim é de elogiar, e às vezes estes factos passam no silêncio e nós, pelo 
menos nós aqui temos que reconhecer. São investimentos que neste momento ultrapassam 
os 500 mil euros naquilo que é a resposta a esta circunstância em Viseu e, portanto, o 
município está de parabéns, e estão de parabéns todos os agentes locais que se dedicam a 
estas áreas bem como a outras na parte do investimento, portanto, não podemos dizer que 
não há investimento, e em termos culturais Viseu tem sido uma referência, e quando se diz 
que é um oásis no interior, é, porque não somos só nós que o dizemos, basta sairmos e 
apercebemo-nos das realidades de outros municípios, muitos deles até com maior 
população, com maior responsabilidade em que há um vazio e nós graças a Deus não somos 
esse vazio. Um apelo aos nossos representantes locais na Assembleia e no Governo, essa 
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responsabilidade é-lhes imposta, lutar por aquilo que é o desenvolvimento para o nosso 
município e para as nossas necessidades que estão devidamente denunciadas por todos nós 
nesta Assembleia. Obrigada. -------------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: obrigado Senhora Deputada. Tem a 
palavra o Deputado João Paulo Rebelo. -----------------------------------------------------------------
----- DEZOITO – O SENHOR DEPUTADO JOÃO PAULO LOUREI RO REBELO (PS): 
Então muito bom dia. Senhor Presidente da Assembleia Municipal, Senhor Presidente da 
Câmara, Senhoras e Senhores Vereadores, caros Membros desta Assembleia, estimado 
Público presente. Vinha neste ponto das Informações, Senhor Presidente, deixar aqui uma 
preocupação, no fundo uma pergunta ao Senhor Presidente da Câmara, mas já agora 
também, não posso deixar de fazer uma nota ao que o meu colega de bancada, o Deputado 
Jorge Adolfo aqui lhe deixou relativamente à Feira de S. Mateus, porque eu estava a ouvir 
e estava-me a recordar do Senhor Presidente da Câmara aqui a algum tempo referir 
justamente a necessidade, e repor no fundo o Dia de S. Mateus como um dia ainda da Feira 
de S. Mateus, que o anterior executivo, como estaremos todos recordados, tinha excluído 
digamos, do período da Feira de S. Mateus e por acaso estava a ouvir o Jorge Adolfo e a 
pensar o que o terá feito também a si mudar de ideias, mas o ponto que queria falar e que o 
queria questionar era sobre o Centro de Artes e Espetáculos de Viseu e não me refiro ao 
CAEV do Teatro Viriato, mas sim ao projeto que o Senhor Presidente tem anunciado e que 
tem defendido para a nossa cidade, devo dizer-lhe que, enfim, o Partido Socialista 
acompanhamos a ideia de ter de facto uma grande sala de espetáculos no nosso concelho, 
ainda assim, e percebi que o Senhor Presidente estava num aparte a dizer se calhar não 
acompanham bem. Não, também não temos nenhum problema em assumir é que dentro do 
Partido Socialista também, enfim, há quem se questione da pertinência desse mesmo 
investimento, e é justamente por isso que venho aqui neste período das informações 
questioná-lo para que possamos esta Assembleia ser um bocadinho mais elucidada sobre 
justamente esse projeto, nomeadamente, e logo à cabeça, a questão dos custos, porque ao 
longo do tempo tem-se verificado, digamos, enfim, fala-se de diferentes montantes, também 
compreendemos que é natural que as coisas possam  ir sendo alteradas justamente com base 
no projeto que se tenha, mas era importante perguntar-lhe se está estabilizado digamos, um 
montante para o investimento nesta obra, a par dessa estabilização de investimento, se está 
também pensado de que forma é que este investimento se vai articular, vamos dizer assim, 
com o ecossistema cultural do nosso município, portanto, com os diferentes atores locais da 
cultura, no fundo Senhor Presidente havia necessidade desta Assembleia, sentimos nós, a 
necessidade desta Assembleia ser um bocadinho mais informada, detalhes sobre o mesmo 
projeto, a localização exata, as formas de financiamento desse projeto, quer dizer, o que é 
que está pensado, quem é que está envolvido de facto no desenvolvimento deste mesmo 
projeto e não me refiro só à infraestrutura em si naturalmente, mas depois o que acontecerá, 
se quisermos, numa linguagem mais atual, o hardware é de facto a infraestrutura, mas 
depois o software como é que vai funcionar, e com quem está pensado isso acontecer, já me 
referi a forma de articulação com os diferentes atores culturais também, a convivência que 
terá com o atual Centro de Atividades e Espetáculos de Viseu, com o CAEV e, portanto, 
com o investimento que já existe do nosso Teatro Municipal, do Teatro Viriato, no fundo, 
aclarar Senhor Presidente até para mesmo no Partido Socialista nós podermos e possamos 
ter uma discussão mais fundamentada e no fundo mais esclarecida sobre este projeto. 
Ficamos naturalmente agradecidos por todas as informações que a este respeito nos possa 
deixar. Muito obrigado. -------------------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Não 
havendo mais nenhum pedido dava a palavra ao Senhor Presidente da Câmara. -------------
----- DEZANOVE – O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA: Mui to obrigado Senhor 
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Presidente. Eu queria por um lado começar esta intervenção agradecendo as intervenções 
que foram aqui feitas, porque permitem de facto esclarecer muitas questões. ------------------
A primeira trazida por o Senhor Presidente da Junta de Viseu, e dizer-lhe que este 
reconhecimento turístico, nomeadamente este estudo, eu trouxe-o aqui na intervenção, 
fomos apanhados de surpresa, aliás, como temos sido apanhados na Melhor Cidade para 
Viver, também não sabemos desse estudo, sabemo-lo quando ele nos é fornecido e há uma 
garantia que eu deixo aqui, comigo nunca participámos em nenhum estudo nem em algo 
onde a câmara se envolvesse a pagar, nenhuma! Têm-nos aparecido constantemente na 
câmara, a Cidade Mais Verde, a Cidade Mais não sei quantos mais, e depois vem a fatura. 
Nunca nos envolvemos, é a orientação que têm na câmara, não há nenhum concurso onde a 
Câmara de Viseu, comigo, apareça que tenhamos que pagar inscrições, porque isso cheira-
me a alguma coisa paga. Tudo isto, a Melhor Cidade Para Viver é a Deco, podem confirmar, 
que tem feito o estudo e só sabemos depois, só sabemos depois o resultado, como estes, o que 
nos deixa uma garantia de que somos apreciados de fora de uma forma isenta, sem nenhuma 
pressão e sem nenhum pagamento. -----------------------------------------------------------------------
Portanto, o Presidente da Junta Diamantino trouxe aqui, além desse reconhecimento 
turístico uma outra coisa que que teve a ver, e que para nós é muito importante, com o 
aproveitamento do Mercado 2 de Maio, e não vale a pena fugir às palavras, o Mercado 2 de 
Maio foi uma obra polémica, toda a gente sabe disso, foi uma obra cara, toda a gente sabe 
disso, e aquilo com que nos comprometemos foi que tentaríamos dar-lhe o melhor destino e 
por isso, não fizemos nenhuma inauguração formal, tivemos imenso trabalho em definir o 
que queríamos para o Mercado 2 de Maio porque não estava definido, e eu sempre disse 
aqui que queríamos uma Praça de Restauração por excelência para além de cumprir os 
compromissos que havia com quem de lá saiu, e desses não podemos fugir, e temo-nos dado 
bem com esta forma de ocupar o Mercado 2 de Maio que paulatinamente se está ocupando 
com restauração, metemos lá o Turismo da Câmara Municipal e dissemos que 
arranjaríamos espetáculos de qualidade para que progressivamente o espaço fosse 
vivificado. Isto tem acontecido, eu queria dizer-vos que só neste fim de semana passaram no 
Mercado segundo informação 8 mil pessoas, e depois não nos venham dizer que não há gente 
no Centro Histórico, esta também é outra confirmação. A Câmara só tem que, de facto criar 
as condições para levar gente ao Centro Histórico, e depois, não tem que fazer lojas de 
artesanato, não tem… isso são outros responsáveis. Portanto, se houve cidade e eu gostaria 
que houvesse um ranking para isso, se houve cidade que neste fim de semana foi ocupado 
de uma forma, eu diria exuberante, foi Viseu. Tivemos em simultâneo, e eu sei do que estou 
a falar porque passei o fim de semana felizmente para mim em atividades e já agora vou 
dizer, de cor, qual foi a minha atividade de fim de semana. Participei na sexta-feira no final 
do dia num desfile de moda, patrocinado por um empresário viseense, mas foi um desfile de 
moda que só as condições da cidade permitiram. ----------------------------------------------------- 
Depois no sábado de manhã estive no jogo de malha, numa aldeia, numa freguesia rural, a 
jogar com o Senhor Presidente Lopes, que está ali ao fundo, e que também joga à malha 
como eu, acertamos pouco lá no… bem, mas depois logo a seguir fui para o Congresso do 
CDS onde havia mil pessoas, aliás, encontrei lá alguns dos presentes, também se realizou 
aqui. Eu noto que há uns anos não havia ninguém que realizasse aqui um congresso, eu 
próprio fui Presidente de uma Associação de Municípios que realizou aqui o primeiro 
congresso. Os congressos faziam-se em Lisboa, no Porto e no Algarve, não havia nenhuma 
cidade que comportasse alojamento para fazer um congresso dessa natureza. Bem, mas 
depois tive o grato prazer de ir acabar esta sessão em inaugurações com o Senhor Presidente 
da Junta Custódio, que não estou a ver, em Ribafeita, inaugurações com a população e obras 
de grande importância, portanto, esta foi a atividade de uma cidade como esta, para além 
dos meus Vereadores que andaram todos eles ocupados, portanto, não se pode dizer que 
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esta cidade não tenha fervilhado. Na sexta-feira ainda inaugurámos, como foi dito pela Dra. 
Ana Paula Santana, um CRO, quase único, e fomos financiar mais uma vez o Cantinho dos 
Animais Abandonados que nós próprios ajudámos a criar. Eu não sei se têm a noção, o 
primeiro terreno, primeiro e único terreno para o Cantinho dos Animais Abandonados foi 
feito com um protocolo comigo, eram terrenos da câmara, que a Junta de Freguesia de 
então, de Rio de Loba, que de certo modo também ocupou, mas que passámos para o 
Cantinho dos Animais Abandonados que têm aquela estrutura que toda a gente conhece e, 
portanto, não se pode dizer que seja por falta de, digamos, de gente, de eventos, que esta 
cidade não se pode comparar com qualquer uma cidade do país, não estamos ainda em 
condições de fazer como nas canárias de proibirmos o turismo, mas cada vez é uma cidade 
com mais turistas, disso tenho a certeza absoluta. ----------------------------------------------------
Bem, depois os apoios aos investimentos e trouxe aqui a Zona de Pressão Urbanística, e eu 
noto, que é um documento que poucas cidades têm. Nós arranjámo-lo a tempo, já foi 
publicado este novo mecanismo da Zona de Pressão Urbanística e eu queria lembrar apenas 
que a Zona de Pressão Urbanística é um instrumento que aumenta a zona do Centro 
Histórico no nosso caso, ele vem desde as Pedras Alçadas, mais concretamente da rotunda 
de Nelas até à Cava de Viriato, apanhando uma boa parte da Avenida da Europa, mas que 
permite para casas em ruínas, decuplicar, e eu disse bem, decuplicar, são dez vezes mais, o 
IMI e, portanto, as pessoas agora pensam duas vezes se podem ter as casas em ruínas, se as 
querem transacionar, enfim, se lhes querem dar um destino, e, portanto, esse é o nosso 
contributo para melhorar substantivamente o aspeto da nossa cidade. -------------------------- 
Ainda há uma nota para o Destino Gastronómico. Nós fizemos questão de o devolver. Fui 
com muita honra e com muito gosto que eu o recebi no Porto, até de uma forma digamos, 
de surpresa, fui surpreendido no Porto num evento para que fui convidado, com as imagens 
da nossa cidade e só aí é que soube que tínhamos sido distinguidos com o Prémio Nacional 
de Destino Gastronómico, e a primeira coisa que fiz, e disse-o quando me deram a 
possibilidade de usar da palavra, que mal chegasse a Viseu o iria devolver aos seus 
destinatários, e os destinatários foi quem promoveu, quem nos fez chegar aqui, foram os 
viticultores, foram os olivicultores, foram os comerciantes, foram os hoteleiro, enfim, foi 
toda a gente, os homens e as mulheres da restauração foi quem levou Viseu a esta situação 
e queria fazer uma nota: às vezes nós conferimos galardões ou condições com vista, digamos, 
a um desempenho futuro, é o caso da Cidade Europeia do Desporto, foi-nos concedido essa 
possibilidade de sermos Cidade Europeia e havemos de fazer as contas no final do ano.  Este 
Destino Gastronómico já não é assim, é o resultado de uma avaliação do passado, nós somos 
Destino Gastronómico 2023, não há de 2024, o que quer dizer que no ano passado é uma 
constatação, não estamos a fazer digamos, prospeções de futuro, no ano passado fomos 
considerados o Melhor Destino Gastronómico do País, e por isso é que somos Destino 
Gastronómico 2023. -----------------------------------------------------------------------------------------
Bem, sobre aquilo que trouxe o Senhor Presidente da Junta de Côta, eu confesso que vou 
averiguar, aliás, é uma obra da Administração Central, também dada com pompa e 
circunstância, e esperamos que ela esteja bem. Veja lá, e sou eu que até fui conhecido por 
“Fernando das rotundas” que posso ir lembrar como é que se faz uma rotunda, mas eu 
lamento é que a Administração Central faz obras das quais não somos envolvidos e que 
pelos vistos têm problemas como aquele que acaba por trazer aqui. ------------------------------
Também vamos ter outro tipo de preocupações nomeadamente com o estado que está a 
Nacional nº2. A Nacional nº2 que é da Administração Central nunca teve nenhuma 
reparação, nunca! Vejam se alguma vez se lembram de alguma reparação desde que foi 
feita a A24, se houve alguma reparação na Nacional nº2. Nunca mais! --------------------------
O Deputado Jorge Adolfo trouxe aqui, e eu vou-lhe dizer com franqueza, a questão que aqui 
colocou, disse que todos gostamos de Viseu e isso é verdade, mas é preciso demonstrá-lo 
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também. Eu não concebo que todos gostemos de Viseu… todos gostamos, mas depois 
andamos sempre a dizer mal, mas como é que é isto? Mas eu gosto à minha maneira, está 
bem, eu até conheço gente que bate na mulher e também diz que gosta. Mas tem que se 
demonstrar. Portanto, gostar é gostar. Gostar é dizer bem, apontar os erros quando os 
houver, mas dizer bem, agora dizer sempre mal não é gostar, mas eu estou convencido, estou 
convencido não, tenho a certeza que a grande maioria dos viseenses adora esta terra e às 
vezes quando não gosta é por outros motivos, ou quando diz que não gosta não tem a ver 
com isso, tem a ver porque não lhes cabe nada da sua responsabilidade, de maneira que vai 
dizendo que não gosta, não é por mais nada, porque eu ouço gente que diz mal de Viseu aqui 
às vezes, até no discurso político, e quando está fora diz bem desta terra, tanto como eu, 
tenho certeza absoluta, só que aqui, é preciso bater no Ruas também e, portanto, alguma 
confusão, porque de resto, no exterior diz tão bem da cidade como eu, às vezes até de uma 
forma exagerada o que também não é mau para quem gosta da cidade. -------------------------
Mas, disse-me que não é bom que a Feira de S. Mateus… eu vou fazer a cronologia da Feira 
de S. Mateus e dar algum esclarecimento porque parece que há alguma confusão. 
Naturalmente que a Feira de S. Mateus teve sempre a sua duração móvel, eu lembro-me 
quando vinha para o liceu, quando era miúdo só vinha à Feira de S. Mateus porque o bilhete 
já na altura … era Franca, mas paga-se, alguns fins de semana quando havia um ou outro 
espetáculo que era pago e eu que morava numa aldeia nem sempre cá vinha, aproveitava a 
Feira de S. Mateus no período do feirante que era na primeira semana de outubro, bem, 
mas aí não havia nada. O que é que lá havia? Deixavam lá ficar as barracas, o Zé do Povo, 
um ou outro carrossel e os carinhos de choque, isso é que era a Semana do Feirante, não 
havia mais nada, não havia animação, nenhuma animação na Semana do Feirante, depois 
havia uma organização mais tarde com a Associação Comercial e digamos que, organizava 
um ou outro evento, mas não havia mais nada. O que se trata desta vez é exatamente a 
mesma coisa. Nós antecipámos primeiro a Feira de S. Mateus por razões que são conhecidas, 
foi uma reivindicação. As pessoas perguntam: mas são os emigrantes que mandam nisto? 
Não! Agora, os emigrantes pediram-nos de uma forma muito insistente, ou melhor 
demonstraram-nos que o primeiro período da Feira de S. Mateus começava a 26 de agosto, 
eu lembro-me disto, a maioria das pessoas emigrantes que estavam cá a passar o mês de 
agosto estavam na Feira 2 dias, 3 dias, e pediram-nos para antecipar, e a antecipação não 
foi fácil, eu lembro-me logo que tivemos como reparo, embora de outros concelhos que se 
sentiram lesados, nomeadamente Lamego com a Feira dos Remédios, porque nós fomos-lhe 
ocupar algum espaço e digamos, fazer-lhe alguma concorrência e, portanto, esse espirito de 
antecipar a Feira de S. Mateus começou aí, até por questões do bom tempo. Quem é que não 
conhece uma barraquinha que há na Feira de S. Mateus que vende samarras e peles? 
Porquê? Porque se apanhava ali o inverno, uma parte do inverno, nos últimos dias já havia 
chuva intensa e às vezes frio. Qual foi a reivindicação que tivemos dos comerciantes este 
ano? Foi que havia um período da Feira de S. Mateus, a última semana, a maior parte das 
vezes de chuva onde não havia ninguém, e a Feira de S. Mateus continuava a manter a 
vigilância, o policiamento, etc., etc., que torna a Feira de S. Mateus cara. Aquilo que foi 
abolido foi apenas isso. O que foi abolido foi apenas isso, foi a segurança que não há 
nenhuma necessidade de a manter e, portanto, há um período que podia corresponder à 
antiga Semana do Feirante, que vai desde que a Feira fecha com espetáculos até ao Dia de 
S. Mateus, portanto, não há nenhuma alteração. Alteração apenas de conteúdo na Feira, 
isto é, o conteúdo da animação da última semana antecipou-se, de resto a Feira continua até 
ao dia 21, naturalmente com outras características, não tem segurança, não é preciso, 
porque essa segurança, eram milhares de euros que envolvia segurança, sei lá, a vigilância 
etc., etc. Queremos até fazer um Dia do Município ainda de forma mais acentuada e, 
portanto, esta é a perspetiva da… noto uma outra coisa e é bom que comecemos a ter cada 



  130 

 
   
  

 
ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE VISEU DE 22 DE ABRIL DE 2024  

 

vez mais este conceito, a Viseu Marca que é quem promove a Feira de S. Mateus é tanto da 
Câmara como da Associação Industrial, exatamente com a mesma percentagem, aliás, a 
Câmara numa outra situação minoritária, como sabem. Quando dá jeito há tendência para 
confundir a Viseu Marca com a Câmara Municipal. Nós só temos uma coisa e que está nos 
estatutos. A Câmara de Viseu indica o Presidente do Conselho Executivo, a Associação 
Industrial indica o Presidente da Assembleia Geral, e a Associação o Presidente do Conselho 
Fiscal, portanto, de resto, nós estamos exatamente no mesmo pé, na mesma situação, 
sujeitamo-nos à Assembleia Geral, está aqui a Senhora Vereadora que é a nossa 
representante na Assembleia Geral e, portanto, cumprimos todas a regras. É evidente que 
temos umas responsabilidades acrescidas porque fomos os detentores da Feira de S. Mateus, 
a Feira de S. Mateus confunde-se com Viseu, é feita nos mesmos terrenos que são da câmara 
pelos quais não cobramos absolutamente nada, disponibilizamos o Pavilhão Multiusos para 
a Feira de S. Mateus e, portanto, temos esse acréscimo de responsabilidades em relação à 
Feira, não mais que isso. ------------------------------------------------------------------------------------
Bem, a Deputada Carolina Gomes, eu penso que não percebeu aquilo que eu vim aqui dizer 
há bocadinho. Eu na minha intervenção o que digo é apenas isto:  falo no investimento, o 
investimento que foi feito e que agora não foi feito. Não disse, ou não fiz nenhuma alusão de 
que o IP5 se transformou mais tarde na A25, por acaso não foi verdade, não foi totalmente, 
ainda estamos com esse problema, como sabe há uma parte do IP5 que continua a ser do 
estado e que é IP5, e essa foi uma asneira que fez de início, ter feito a A25 em cima de alguns 
troços do IP5, se tivesse sido feita de forma isolada não teríamos os mesmos problemas, ou 
grandes problemas que temos hoje. Como também no IP3, mas o IP3 foi feito, eu falei foi 
em investimentos que foram feitos na altura, e foram feitos. Foi feito o IP3, o IP5, e foi feita 
a A23 e a A24. Sobre a questão de ele não chegar à Figueira da Foz, nem precisa, precisava 
de chegar a Coimbra para depois a Autoestrada para a Figueira, mas que ninguém me 
venha acusar de alguma coisa ou apontar o dedo. Se alguém lutou por isso, eu tenho sido 
uma das pessoas, aliás, deixe-me dizer-lhe, não saberá seguramente, a primeira versão da 
A24 estava prevista desde a fronteira norte do país até à zona de Vila Pouca de Aguiar, para 
depois apanhar a A7 para Guimarães, era isso que estava previsto, depois fizemos a 
reivindicação para ela vir para Sul, ainda com o Senhor Engenheiro Guterres e deixe-me 
dizer-lhe aqui sem problema nenhum, connosco cumpriu aquilo que prometeu, porque disse 
que ia fazer os túneis de Castro Daire e fez, e a A24 chegou também primeiramente à A25, 
também não era para passar daí e foi da nossa pressão que a trouxe para baixo até Fail, 
depois é que nunca mais andou, portanto, ela já ultrapassou Viseu a sul e depois não andou,  
falta-lhe o último trouço que tem sido objeto como sabem, de uma série de coisas, de 
promessas de não sei quantos mais e, portanto, é esta parte que nos falta fazer. ---------------
Bem, à Deputada Ana Paula Santana eu já lhe respondi, e depois queria, digamos, esclarecer 
o Deputado João Paulo Rebelo sobre a questão que mais o preocupa que é o Centro de Artes. 
E o CAEV, não o confundi com o outro, nós não deixaremos que se confunda naturalmente 
embora, digamos, era como confundir 2 filhos, quer o Teatro Viriato quer este agora 
também é da nossa responsabilidade como é sabido. O Teatro Viriato fomos nós que fizemos 
o primeiro acordo com a Companhia Paulo Ribeiro como é sabido, depois o Paulo Ribeiro 
até foi e voltou, e também foi connosco, portanto, nós temos uma relação intrínseca com o 
Teatro Viriato, aliás, é Teatro Municipal Viriato, e daí, portanto, esta relação, mas o Centro 
de Artes, o que queremos fazer, estou perfeitamente convencido que os viseenses estão todos 
à espera de uma sala de espetáculos que nos dignifique, e que uma coisa era, era uma 
possibilidade, transformar, agora cada vez à medida que avançam digamos, os projetos e o 
processo do Centro de Artes do CAEV, toda a gente nos diz que afinal o Pavilhão Multiusos 
que não podia ser transformado no Viseu Arena, bem, mas isso disse-nos a Senhora 
Vereadora da Cultura de então, a Dra. Odete, como sabem grande responsável da nossa 
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cultura, que nos disse que aquilo tinha uma dificuldade enorme de insonorização, mas 
também não era só isso, fui eu que mandei fazer o Pavilhão Multiusos, não foi para o 
transformar numa sala de espetáculos, foi para outras coisas, nomeadamente para dar 
resposta à Feira de S. Mateus, o quer dizer que qualquer coisa que seja feita na cidade temos 
que ter em conta que três meses vai estar amputada porque é necessário para a Feira de S. 
Mateus e, portanto, desde, deixem-me lá fazer as contas, pelo menos desde 2005 que nós 
tivemos desejos de fazer o Centro de Artes. O que é que foi preciso fazer? Primeiro o terreno 
e depois pensar no financiamento, e hoje vem aqui à Assembleia a primeira situação 
resolvida finalmente do financiamento que guardámos. Nós comprámos na altura e fui eu 
que comprei os terrenos que eram propriedade da CP que as pessoas conhecem por terrenos 
do circo, e que agora vão permitir o financiamento da nossa parte do Centro de Artes. O 
Deputado João Paulo pergunta-me: quanto é que isso custa? Bem, eu não sei, tenho uma 
ideia, acho que vai ultrapassar os 15 milhões de euros e pode-se aproximar entre os 15 
milhões e os 18 milhões, por aí. Mas quando é que isso se sabe? Quando o projeto estiver 
pronto e quando o metermos a concurso. O projeto está, digamos, a meio… agora eu tenho 
a certeza que vai por aí por essa situação. Bem, e se for como os investimentos nacionais… 
mas nós não deixaremos. Eu podia estar a dizer aqui que eram 15 milhões e depois ir lá para 
os não sei quantos, que é assim que é a nível nacional. Nós não vamos deixar isso porque de 
facto as dotações orçamentais custam-nos muito a vigiar, agora, também estou à espera de 
uma outra coisa que o anterior governo nunca nos abriu, espero que o PRR também tenha 
uma parcela para o Centro de Artes. --------------------------------------------------------------------
Deixem-me dizer o seguinte e gostaria de deixar aqui esse compromisso: mesmo que não 
houvesse financiamento estatal e é obrigatório que haja, era o que faltava, tem havido para 
todos os equipamentos e que a nós não nos seja sonegado, nós tínhamos as fontes de 
financiamento asseguradas, isto é, mesmo sem o envolvimento do Estado nós tínhamos as 
fontes de financiamento asseguradas, isto é, mesmo sem o envolvimento do estado nós 
tínhamos as fontes de financiamento asseguradas para fazer o Centro de Artes e portanto, 
eu penso que é mais uma estrutura, ou é a estrutura determinante para que este concelho 
possa ter uma sala de espetáculos que queremos que ronde os mil lugares sentados. Eu sei 
que há gente que diz logo mil lugares? Não, deviam ser cinco mil, dez mil e depois também 
nos dizem em simultâneo, olhe aquele equipamento da Quinta da Cruz tem 100 lugares, é 
ótimo, ali o do coiso também tem 200 lugares é ótimo, é isso. É evidente que se por acaso 
para um espetáculo de grandes dimensões houver 3 mil pessoas interessadas tem que se 
fazer duas edições, é como se faz nos arenas, não é? Eu fui ver o André Rieu e já tinha para 
aí umas dez edições o que quer dizer que houve muito mais gente do que a sala comportava, 
e aqui seguramente, esperemos, há-de ser muito esporadicamente que possa acontecer uma 
coisa dessas, agora temos a certeza que cerca de mil lugares sentados e 750 lugares de ar 
livre, o que significa que vamos ter um equipamento que nos dignifique. -----------------------
Agora, pergunta, então como é que isso vai ser gerido? Bem, nós temos ideia, há-de ser com 
os operadores locais e com a câmara, agora, vamos ter que lhe dar dignidade. Eu lembro 
apenas uma coisa. Não é porque eu tenha seguido o modelo, mas lembrar-se-ão muitas das 
pessoas que estão aqui ou talvez não, das grandes criticas que houve quando o Santana 
Lopes mandou construir o Centro Cultural de Belém, e também me lembro, por acaso com 
a mesma pessoa, quando o Santana Lopes mandou fazer o Centro de Artes da Figueira da 
Foz. Bem, depois lembro-me das criticas. Porque é que Viseu não tem um Centro de Artes 
como há na Figueira? Ou porque não tem um Centro Cultural como há lá em baixo? Ou 
como a Guarda. Pronto, lá vamos ter, lá vamos ter agora, começámos com a indicação do 
lugar. Deixem-me dizer-vos que este processo, eu já vou dizer, este processo não foi pensado 
agora, o lugar é exatamente, aliás, sempre esteve ali destinado, o aparcamento que lá está é 
que foi utilizado para não se perder espaço, porque aquele espaço sempre foi arranjado 
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para o Centro de Artes, e se por acaso não tivéssemos a limitação de mandatos que tivemos 
anteriormente, se continuássemos na câmara, ele tinha começado há mais tempo, essa é que 
é a grande verdade. Nós depois, como não havia ainda processo nem projeto perfeitamente 
determinado não tivemos tempo para fazer o concurso, aproveitámo-lo para fazer um 
aparcamento, que já tem também alternativa, nós vamos ter que tirar aquele centro de 
caravanas, já definimos os o espaço para onde é que ele vai, mas é ali que vai ser o Centro 
de Artes, e eu tenho todo o gosto, não quero correr à frente dos acontecimentos, mal tenha 
exatamente dados mais concretos… eu tenho aqui as projeções do Centro de Artes e posso 
mostrar que é um Centro bonito, aliás, feito pelo mesmo gabinete que fez o Centro em  
Guimarães, o Vila Flor, e esperemos que ele resulte bem, mas tomara eu que fique o melhor 
Centro, agora a intenção é esta, é fazê-lo, numa zona que é complementar, digamos, ao 
Pavilhão Multiusos. Eu friso isto que é muito importante: nós podemos ter uma atividade 
no Centro de Artes que precise do apoio do Pavilhão Multiusos ou ao contrário, pode haver 
uma atividade no Multiusos porque fica ali perto, e as mesmas pessoas que frequentarem 
um podem ir apé para o outro que fica, sei lá, a 100 metros. ---------------------------------------
Já agora também dizer que aquilo que estava previsto como Viseu Arena, não se limitava a 
reconstruir o que lá está, tinha demolições de alguns prédios mesmo na Avenida António 
José de Almeida cujo custo não estava quantificado, nem sequer os contactos com as 
pessoas… havia só contactos prévios com os proprietários, portanto, não era assim uma 
coisa tão simples para podermos comparar o Centro de Artes com o Viseu Arena. O Viseu 
Arena aliás, nem tinha projeto sequer. ------------------------------------------------------------------
Portanto, eu penso que dei respostas aquilo que o Deputado João Paulo trouxe aqui, e pronto 
Senhor Presidente, penso que dei resposta às perguntas que me foram colocadas e não tenho 
mais nada a acrescentar. -----------------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: obrigado Senhor Presidente. Íamos 
então aos PONTOS DOIS (2) e TRÊS (3), e propunha que os PONTOS DOIS (2) e TRÊS 
(3), se o Senhor Presidente concordasse e a Assembleia, fossem discutidos em conjunto e 
votados separadamente. Por isso, PONTO DOIS (2) APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA 
PROPOSTA DE RELATÓRIO DE GESTÃO E DOCUMENTOS FINANC EIROS DA 
CÂMARA MUNICIPAL DE VISEU REFERENTE AO EXERCÍCIO EC ONÓMICO DE 
2023, E O PONTO TRÊS (3) APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE 
RELATÓRIO DE GESTÃO E DOCUMENTOS FINANCEIROS DOS SERVIÇOS 
MUNICIPALIZADOS DE ÁGUA E SANEAMENTO DE VISEU - ÁGU AS DE VISEU, 
REFERENTE AO EXERCÍCIO ECONÓMICO DE 2023. --------- --------------------------------
Tem a palavra o Senhor Presidente da Câmara. ------------------------------------------------------
----- VINTE – O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA: Muito obrigado Senhor 
Presidente. Eu acho que falar das Contas é, digamos, um exercício mais fácil do que falar 
em orçamentos, é mais fácil e menos especulativo. Quando falamos de Orçamento, como 
sabem, e insistimos sempre nisso, trata-se de documentos previsionais, documentos de 
intenções, as Contas não, é o espelho dessas previsões, dessas intenções, e eu queria dizer-
vos que as Contas de 2023 nos agradam sobremaneira, o que podemos ver por todos os 
indicadores. Primeiro, pela receita global cobrada do Município de Viseu que atingiu os 
104,9 milhões de euros que em termos comparativos com 2022, foram cobrados mais 12,1 
milhões de euros. Depois a receita corrente teve uma execução que consideramos muito boa 
95,2%. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Nas Receitas de capital o montante arrecadado foi de 14,5 milhões de euros, que foram mais 
6,4 milhões do que aquele que foi arrecadado no ano de 2022. -------------------------------------
Também como Receitas próprias elas têm vindo a melhorar o que é extremamente 
agradável de constatar porque dão segurança às contas do município, as receitas próprias 
ostentam um total de quase 40 milhões de euros. Elas baseiam-se naturalmente nas 
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transferências que foram obtidas, nas transferências correntes também e nas transferências 
de Capital, e eu queria dizer uma coisa, que pode ser constatado e confirmado com o gráfico. 
Nós tivemos uma evolução das transferências correntes e de capital que teve um pico na 
chamada tempo da pandemia, mas que veio sempre em crescendo, só aí é que, digamos, teve 
um pico ligeiro, mas a partir daí voltou a subir para 2023 e atinge aqui os valores da 
pandemia. Eu gostava de falar numa coisa que sempre aqui é trazida, do equilíbrio 
orçamental e que se verifica completamente nas contas que a câmara aqui traz e uma 
constatação tem a ver com o nosso financiamento bancário, e com a nossa capacidade de 
endividamento. Já falarei nisso porque de vez em quando perguntam-nos, mas, bem, a 
câmara bem podia, apesar de, como sabem o governo duplicou a capacidade de 
endividamento, dantes era 20% ao ano e passou para 40% e a câmara não tem necessidade 
de o utilizar, mas neste momento nós temos ainda uma capacidade de endividamento que 
ultrapassa os 80 milhões de euros e, portanto, estamos perfeitamente descansados em 
relação, digamos, ao limite de endividamento. ---------------------------------------------------------
As nossas Despesas correntes atingiram 62,9 milhões de euros, as Despesas de capital 31 
quase 32 milhões de euros, e tiveram um crescimento as despesas de capital de cerca de 
65%, isto quer dizer que, do primeiro ano da nossa responsabilidade para o segundo ano da 
nossa responsabilidade, é um aumento do investimento que se traduz nestas despesas de 
capital, é extremamente importante.---------------------------------------------------------------------
Mas eu queria-vos falar também de uma outra coisa que é a marca destas contas: o 
município no  ano de 2023, continuou a cumprir a regra do equilíbrio orçamental, 
constatando-se que a receita bruta foi superior à soma das despesas correntes com as 
amortizações médias de empréstimos de médio e longo prazo no montante aproximado de 
5,7 milhões de euros. -----------------------------------------------------------------------------------------
Depois uma outra nota que gostaria de vos falar tem a ver com as funções onde é que 
digamos, é gasto, onde é que foi gasto o dinheiro do município. Fundamentalmente em 
Funções Sociais, e eu vou lembrá-las: a Educação, o Ambiente, Ação Social, o Ordenamento 
do Território e a Cultura e Desporto, mas também as Funções económicas tiveram um 
acréscimo na ordem do 62.7%. Falo do Desenvolvimento Económico e Energia, da 
Mobilidade, dos Mercados e Feiras, enfim, das Funções Gerais. ----------------------------------
Eu gostaria ainda de fazer referência, aliás, fi-lo na minha intervenção daquilo que é o ativo 
do município no ano de 2023. O nosso ativo neste momento, no final de 2023, atingiu os 312,5 
milhões de euros, isto é, se alguém quiser comparar o património do município é exatamente 
este, 312,5 milhões de euros. O Património e o Passivo, e eu gostaria de fazer aqui uma 
referência, o nosso património aumentou 4.8% e o passivo que também aumentou como é 
normal, mas aumentou só 3.5%, com esta diferença, como o ativo é maior do que o passivo 
e um bocado maior, a percentagem que até era maior no ativo, dá digamos, um aumento 
digamos, daquilo que é o nosso património de forma bastante substantiva. ---------------------
Eu gostaria de dizer-vos que aquilo que mede normalmente a atividade, que é um indicador 
de que eu não gosto muito das iniciais, até tenho alguma dificuldade em o dizer, nem a outra, 
uma coisa que, parece que temos algum problema em o dizer em português, não sei porque 
é que é isto, mas pode-se dizer o LAGIDA, não sei porque é que ninguém o diz. O LAGIDA 
é o lucro retirado dos juros, das amortizações, bem, enfim, mas alguém lhe aplica 
vulgarmente o inglesismo, não sei para que é isto, pronto, mas dizer que nesse contexto 
estamos também muito bem. ------------------------------------------------------------------------------
O nosso endividamento e eu já o disse, tem uma margem absoluta de 90,8 milhões de euros, 
eu disse há bocadinho 80, tirem-lhe dez, são 90 milhões a nossa capacidade de 
endividamento. Deixem.me dizer-vos uma coisa que é importante, nós não temos esta 
capacidade de endividamento só para ostentar, a capacidade de endividamento é um 
instrumento financeiro que as organizações devem utilizar se for necessário e, portanto, 
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deve ter atenção à capacidade de endividamento e há uma regra que eu gostaria aqui de vos 
dizer que utilizo sem nenhum problema. Sempre que haja um investimento municipal, se eu 
achar que a vida útil é muito superior à da atual geração, não tenho nenhum problema em 
deitar mão ao endividamento municipal. Dito de outro modo, se houvesse algum 
equipamento, eu não estou a contar com isso, mas se houvesse um equipamento, como por 
exemplo o Centro de Artes, que não é para esta geração, é para esta e para mais duas ou 
três gerações a seguir, eu não tinha nenhuma dúvida se necessitasse deitar mão ao 
endividamento, era o que faltava, estes equipamentos não têm que ser suportados apenas 
por uma geração, já que também não vão servir apenas uma geração. --------------------------
Portanto, dizer-vos que a execução orçamental traduz exatamente e satisfaz a regra do 
equilíbrio orçamental. Os saldos correntes positivos e foram positivos em relação a 2023, em 
5,1 milhões de euros. -----------------------------------------------------------------------------------------
Só fazer uma alusão ao saldo de gerência a transitar para 2024, foi de 9,6 milhões de euros, 
que tem a ver com execução orçamental de 57,6 milhões de euros e das operações de 
tesouraria de 2 milhões de euros. -------------------------------------------------------------------------
Portanto, aquilo a que vimos aqui é propor que a Assembleia Municipal aprove 
naturalmente estas Contas. -------------------------------------------------------------------------------- 
Uma nota só, foram aprovadas no executivo sem votos contra. ------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: obrigado Senhor Presidente. Tem a 
palavra o Deputado José Pedro Gomes. -----------------------------------------------------------------
----- VINTE E UM – O SENHOR DEPUTADO JOSÉ PEDRO ESTEVES GOMES (PS): 
Bom dia a todos. Senhor Presidente da Assembleia Municipal, Senhoras Secretárias, Senhor 
Presidente da Câmara, Senhoras e Senhores Vereadores, Senhora Presidente de Junta, 
Senhores Presidentes de Junta, Senhoras e Senhores Deputados Municipais, Público, 
Comunicação Social, Funcionários desta Casa. -------------------------------------------------------- 
Apresento, nesta intervenção, o sentido de voto dos deputados municipais do PS nos pontos 
2 e 3 da ordem de trabalhos. ------------------------------------------------------------------------------- 
Ou seja, o relatório de gestão e documentos financeiros da Câmara Municipal e do SMAS.   
Quero começar pela análise aos indicadores económicos e financeiros. -------------------------- 
Ao contrário do que fiz no ano passado, em que vinquei o caminho negativo… agora, tenho 
de reconhecer e assinalar a trajetória positiva. -------------------------------------------------------- 
Nomeadamente na Autonomia financeira, na solvabilidade e no endividamento. --------------  
Se podemos dizer isto do ponto de vista da estrutura financeira, não podemos dizer o mesmo 
em termos de liquidez e rentabilidade. ----------------------------------------------------------------- 
Contudo, devemos assinalar melhorias na globalidade dos indicadores, ao contrário do que 
acontecia no ano passado, em que estávamos pior em todos eles, como fiz questão de dizer 
na altura. -------------------------------------------------------------------------------------------------------  
Estamos também perante um aumento da receita como disse o Senhor Presidente, um 
incremento no activo contabilizado, num caminho que todos pretendemos e defendemos de: 
mais equilíbrio e mais rigor financeiro. ----------------------------------------------------------------- 
Não quero deixar de registar também que houve uma evolução em termos de execução. ---- 
Algo que criticámos também bastante no ano passado. ----------------------------------------------  
Mais execução na despesa, nas Grandes Opções do Plano, no Plano Plurianual de 
Investimentos. ------------------------------------------------------------------------------------------------ 
Falo em mais execução, apesar de, no caso do SMAS, isso já não ser verdade. ----------------- 
E a propósito do SMAS, Senhor Presidente: ----------------------------------------------------------- 
Faz hoje meio ano que ficámos a par da fraude no pagamento de faturas de energia, de que 
o SMAS foi alvo, se bem me recordo, no valor de cerca de 400 mil euros. ----------------------- 
Perguntamos, por isso, ao Sr. Presidente se há novidades sobre este assunto que possa 
partilhar com esta Assembleia. ---------------------------------------------------------------------------- 
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Quero fazer também uma referência positiva, tal como ano passado, à apresentação do 
sistema de contabilidade de gestão, que nos parece muito importante. --------------------------- 
E nessa matéria, aproveitar para pedir alguns esclarecimentos. -----------------------------------  
Refiro-me a análise de custos por centros de responsabilidade, mais concretamente a 
variação ou a evolução que houve em 4 casos que quero destacar. --------------------------------  
- Provedor do Munícipe, com uma grande evolução nos custos. ----------------------------------- 
- Gabinete da Cidade, com uma evolução nos custos de quase 40%. ------------------------------ 
- Museus e Polo Arqueológico, com uma evolução de 180%. --------------------------------------- 
- Publicidade, Feiras e Mercados, com uma evolução de 350%. ----------------------------------- 
Já que analisamos contas, faz sentido pedir também contas ao executivo nesta matéria. ---- 
O que fez o Provedor do Munícipe de diferente em 2023? Aliás, o que é que tem sido feito 
pelo Provedor do Munícipe? Talvez seja esta pergunta que faça mais sentido. Há dados? Há 
actividade? Há balanços que possamos fazer ou não? ------------------------------------------------ 
Quanto ao Gabinete da Cidade? O que é que se intensificou e levou a esta evolução de 40% 
de 2022 para 2023? ------------------------------------------------------------------------------------------ 
Nos museus e polos arqueológicos. O que justifica esta evolução de 180%? --------------------- 
Publicidade, Feiras e Mercados? Que novidades é que nos pode dar aqui, que nos possam 
deixar mais tranquilos, perante uma evolução de 350%? ------------------------------------------- 
Deixava também estas questões relativamente a estes 4 casos. -------------------------------------  
Tal como no ano passado, continuamos a olhar também para a lista de dívidas existentes a 
31 de dezembro, e aqui falamos em dívidas ao Município! ------------------------------------------ 
Habitualmente olhávamos para isso, para milhares de linhas, milhares de euros, dívidas 
com cerca de 20 anos, porque preocupa-nos também essa gestão e cobrança das 
importâncias devida. ------------------------------------------------------------------------------------- 
Desta vez, estranhamente e penso que vimos bem, não encontrámos esse documento, no 
conjunto das 1039 páginas que nos foram enviadas. -------------------------------------------------- 
Antes de terminar, quero trazer mais 2 pontos. ------------------------------------------------------- 
O primeiro para dizer que, se concordamos com o equilíbrio e com o rigor, também temos 
de continuar a mostrar que há margem para insistir com uma proposta nossa. --------------- 
Refiro-me à participação variável no IRS e à revisão da sua percentagem. --------------------- 
Em termos práticos, a lei destina às câmaras cinco por cento do imposto sobre os 
rendimentos singulares coletado nos respetivos concelhos, uma verba que as autarquias 
podem abdicar, no todo ou em parte, a favor dos contribuintes. ----------------------------------- 
O Município de Viseu devolve apenas 1% do IRS, retendo os restantes 4%. Nós defendemos 
já algum tempo uma maior devolução. ------------------------------------------------------------------ 
A Participação Variável no IRS foi criada para dar autonomia financeira e receitas 
próprias, mas também para permitir a concorrência fiscal intermunicipal. Precisamente, 
consideramos que esta deve ser aproveitada neste sentido, e neste caso, fazendo com que 
seja um manifesto apoio às famílias. --------------------------------------------------------------------- 
Em resumo, a Câmara de Viseu pode e deve devolver mais aos seus cidadãos. -----------------  
Queremos também que esta assembleia seja envolvida e seja ouvida sobre novas medidas. - 
O executivo falou recentemente numa nova medida: a taxa turística. ---------------------------- 
O que é que levou o executivo a considerar isso? ------------------------------------------------------ 
Nós no PS ainda não temos opinião fechada sobre isto. Mas a verdade é que essa medida 
não estava no programa do PSD e precisa de ser discutida. ---------------------------------------- 
Deixamos por isso alguns alertas, porque apesar de ser uma medida popular, ou cada vez 
mais comum pode não ser benéfica. ---------------------------------------------------------------------- 
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Afinal de que valor é que estamos a falar? Que estimativas existem? Que parâmetros estão 
a usar para avaliar a necessidade desta taxa? ---------------------------------------------------------- 
Trata-se de apenas carregar sobre os hotéis, porque são eles que têm capacidade de 
cobrança? ------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
Por exemplo, porque é que Fátima recuou na aplicação desta taxa? Há destinos de grupos, 
e é tudo negociado ao cêntimo, porque tem impacto. ------------------------------------------------- 
As pessoas já contam com estas taxas, é verdade, em cidades principais, mas pode ser muito 
amigável não contar com elas noutras cidades para onde queremos que os turistas também 
sejam direcionados, e para isso temos de ser atractivos. --------------------------------------------- 
Mais: qual será a transparência da aplicação dessas verbas que resultem dessa taxa 
turística? -------------------------------------------------------------------------------------------------------  
Uma coisa é servir para despesas gerais. ---------------------------------------------------------------- 
Outra coisa é servir para compensar a carga a mais que o município tem com os turistas ou 
para otimizar a experiência dos turistas. ---------------------------------------------------------------- 
Última questão também ainda sobre isto: existe uma iniciativa governamental chamada 
agenda do turismo para o interior. Será esta taxa turística uma medida compatível com essa 
agenda? Não me parece. Mas ficam estes alertas, para uma discussão que devemos ter, e 
que recordo, não estava no programa eleitoral do PSD nas últimas eleições. ------------------- 
Tal como prometi no ano passado, aqui estou hoje a assinalar e a relevar algumas melhorias.  
Com reconhecimento em relação a 2022. --------------------------------------------------------------- 
Com profundo sentido de responsabilidade. ----------------------------------------------------------- 
Com esperança que Viseu avance. ------------------------------------------------------------------------ 
Este relatório conta-nos a história do que aconteceu. ------------------------------------------------ 
Mas este relatório conta-nos também a história do que não aconteceu. -------------------------- 
Sei que isso não preocupa o executivo e que se sente bem no caminho que escolheu. ----------  
Sabemos todos que não precisa do nosso voto para nada e por isso não nos procurou, 
nomeadamente quando foi feito também do Orçamento. --------------------------------------------  
Afinal, o contexto em Viseu é diferente do contexto parlamentar em Lisboa. ------------------- 
Mas numa coisa o contexto é igual: serve-se o povo na governação, e na oposição. ------------ 
Senhor Presidente. Senhoras e Senhores Deputados. ------------------------------------------------- 
Hoje é esta mensagem que trago da bancada do PS. ------------------------------------------------- 
Humildade no reconhecimento de melhorias. ---------------------------------------------------------- 
Exigência nos pedidos de esclarecimento e no exercício de fiscalização. ------------------------- 
Assertividade e proactividade numa outra visão estratégica que estava no nosso programa 
em 2021, e que se mantém viva e actual. ----------------------------------------------------------------  
Continuaremos a trabalhar para ter uma comunidade mobilizada para a coesão social e 
territorial, a vivência dos fatores de qualidade de vida, a criação de oportunidades de 
realização profissional e a concretização de novos equilíbrios assentes no interesse geral. ---
Aliás, foi isso que 20.000 eleitores pediram nas últimas autárquicas. ----------------------------- 
É com essa convicção que o grupo de deputados do PS opta pela abstenção na votação destes 
pontos da ordem de trabalhos. ---------------------------------------------------------------------------- 
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: obrigado Senhor Deputado. Tem a 
palavra o Deputado Paulo Pereira. -----------------------------------------------------------------------
----- VINTE E DOIS – O SENHOR DEPUTADO PAULO JORGE DE ALMEIDA 
PEREIRA (PPD/PSD): Muito bom dia. Senhor Presidente da Assembleia Municipal, 
Senhoras Secretárias, Senhor Presidente do Executivo Municipal, Senhoras Vereadoras, 
Senhores Vereadores, caras Deputadas da Assembleia, caros Deputados, Público presente, 
Comunicação Social, Funcionários em exercício de atividade. ------------------------------------- 
Estão aqui em discussão o Relatório de Gestão e Documentos Financeiros quer para a 
Câmara Municipal de Viseu quer para as Águas de Viseu. -----------------------------------------
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O Senhor Deputado José Pedro Gomes fez uma intervenção um pouco menos ponderada se 
calhar do que aquilo que é seu apanágio, mas que obviamente reflete as opiniões e os 
pareceres daquilo que é a opinião do seu Grupo Parlamentar, no entanto, focou não apenas 
propriamente as Contas, mas também aspetos que estão relacionados muito mais com o 
Orçamento do que com estas Contas que nos são aqui apresentadas, e se calhar por isso 
também  a intenção de voto que depois viu aqui refletir. -------------------------------------------- 
Em primeiro lugar, relativamente então às Contas e ao respetivo Relatório, importa sempre 
referir que estes documentos são elaborados de acordo com o Normativo em vigor, estando 
de acordo com o Sistema de Normalização Contabilística para as Administrações Públicas 
SNC-AP, com um conjunto de elementos técnicos que têm de ser cumpridos. Os mapas 
financeiros, o balanço, as demonstrações de resultados e todos os anexos estão devidamente 
elaborados, pelo que estamos perante documentos que obedecem aos princípios a eles 
subjacentes. Isto é um aspeto importante que importa sempre frisar. São também 
apresentados, como já foi referido pelo Deputado que me antecedeu, os elementos de 
Contabilidade de Gestão, com Análise de Custos por Funções e por Centros de 
Responsabilidade, ora, estes documentos permitem avaliar analiticamente as diferentes 
atividades em que se encontra estruturado o Município e são um instrumento que auxilia 
fortemente a tomada de decisão, permitindo analisar aspetos que se alteram de um ano para 
o outro e que também aqui já foram referidos, aliás, foram até mesmo questionados -------- 
As Águas de Viseu ou Serviços Municipalizados de Água e Saneamento de Viseu apresentam 
um Relatório de Gestão com mais de 1000 páginas, aliás, com uma dimensão semelhante ao 
relatório do município, que nos permitem aquilatar o seu desempenho no ano de 2023. É 
também um documento eminentemente técnico do qual importa salientar a continuidade 
das obras para a cobertura quase total do concelho, com valores de 98% para a água e de 
97% para o saneamento, certamente que estamos sempre à procura de cobrir o total, mas é 
praticamente difícil senão impossível, e torna-se ainda relevante a preocupação 
relativamente às águas com as estratégias futuras para garantir o normal abastecimento de 
água às populações, nomeadamente as intervenções necessárias na Barragem de Fagilde e a 
adesão às Águas do Douro e Paiva. Vamos certamente continuar a acompanhar a evolução 
destes processos, que esperamos venha a ser positiva. ----------------------------------------------- 
Em termos técnicos, temos de afirmar que as Contas estão corretas, apresentam os 
elementos necessários e são representativas da gestão do Município a das Águas de Viseu, 
sendo elaboradas de acordo com as normas e as regras legais e, apenas por isso, já devem 
ser aprovadas. ------------------------------------------------------------------------------------------------ 
Passando agora a uma análise dos resultados do Relatório de Gestão para o Município, 
ocorreu um aumento da receita relativamente ao ano anterior de perto de 13% para cerca 
de 105 milhões de euros, como o Presidente do Município Dr. Fernando Ruas já referiu, 
com uma taxa de execução de perto de 80%, nesta importa frisar o equilíbrio orçamental, 
em virtude de que as receitas correntes cobrem as despesas correntes acrescidas das 
amortizações com um diferencial de 5 milhões e 600 mil euros, enquanto que a despesa 
aumentou mais de 30% relativamente ao ano de 2022, associada a um aumento relevante 
da taxa de execução para perto de 75%. Torna-se premente evidenciar ainda o resultado 
líquido de cerca de 155 mil euros, que demonstra também novamente a gestão equilibrada 
das contas do município. A execução das Grandes Opções do Plano viu ocorrer um relevante 
aumento de 44% comparativamente com o ano anterior e também com um aumento da taxa 
de execução para perto de 70%. --------------------------------------------------------------------------
Temos, portanto, a receita a aumentar de forma moderada com justificação no aumento de 
todos os capítulos da receita corrente e no incremento das transferências de capital e dos 
passivos financeiros. O aumento da despesa está diretamente relacionado com a satisfação 
das necessidades e interesses da população e com a adequada utilização das receitas, quer 
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para as despesas correntes, quer para investimento. Não podemos dissociar desta evolução 
também a Descentralização de Competências, principalmente nas áreas da Educação, que 
apresenta um peso preponderante nas contas aqui apresentadas, do Ambiente e da Ação 
Social, bem como da Cultura e Desporto, entre outras. Aliás, Como o Senhor Presidente já 
referiu, a Função Social tem um peso muito relevante, superior a 50% nas Grandes Opções 
do Plano, demonstrando ser uma prioridade nas preocupações da autarquia. Mas, não 
ficamos por aqui porque também as Funções Económicas apresentam relevância, com 
destaque para a Mobilidade e para o Desenvolvimento Económico e Energia. De resto, os 
relatórios evidenciam precisamente as grandes opções escolhidas na preparação do 
Orçamento que originou estas contas. -------------------------------------------------------------------
De forma global, a grande maioria ou quase a totalidade dos indicadores económico-
financeiros apresentam uma evolução positiva, também já foi aqui referido, com especial 
destaque para os indicadores de liquidez, mas também a manutenção de elevados valores 
de autonomia financeira e de solvabilidade. Além destes, o município mantém uma elevada 
capacidade de endividamento, o que lhe vai permitir ter alternativas para fazer face a 
eventuais necessidades futuras. Para investimentos de longo prazo certamente que poderá 
ser utilizada essa capacidade de endividamento. ------------------------------------------------------ 
Importa também referir aqui um elemento novo sobre as opiniões técnicas dos auditores 
externos, nomeadamente os Revisores Oficiais de Contas que apresentam pareceres 
positivos, com algumas reservas, mas apenas de pormenor. ---------------------------------------- 
Globalmente todas as regras do equilíbrio orçamental estão plasmadas de forma sustentada 
nas contas agora apresentadas, quer relativamente ao Município, quer relativamente às 
Águas de Viseu, os relatórios são construídos de forma adequada, em termos técnicos, pelo 
que satisfazem a legislação, não existindo inconformidades, motivos pelos quais não vemos 
razão para não aprovar as contas, a não ser por questões políticas. ------------------------------
O Grupo Parlamentar do PSD vai assim, por todos os motivos apresentados, votar 
favoravelmente a aprovação de ambos os relatórios de contas que nos são aqui apresentados. 
Muito obrigado. ----------------------------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: obrigado Senhor Deputado. Tem a 
palavra a Deputada Carolina Gomes. -------------------------------------------------------------------
----- VINTE E TRÊS – A SENHORA DEPUTADA ANA CARAOLI NA DAMAS GOMES 
(BE): cumprimento mais uma vez todas as pessoas presentes na sala. ---------------------------
Muito brevemente a justificar a nossa intenção de voto, se estes documentos numa análise 
mais imediata são documentos sobretudo técnicos, a verdade é que espelham uma aplicação 
do que foi orçamentado, refletem as escolhas do executivo, a linha estratégica e política 
seguida, nesse sentido entendemos e fazemos a leitura de que estes documentos são 
documentos políticos porque representam precisamente ideias, representam um programa. 
Assim, o nosso voto será de natureza política e em concordância com esta análise e em 
coerência com a posição do Bloco de Esquerda face a visão politica do executivo para o ano 
de 2023, votarei contra. -------------------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: obrigado Senhora Deputada. Dava a 
palavra ao Senhor Presidente da Câmara. -------------------------------------------------------------
----- VINTE E QUATRO – O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMAR A: Muito obrigado 
Senhor Presidente. Antes de responder às questões concretas que foram colocadas em 
relação às Contas, fazer uma breve incursão em relação digamos, a esta matéria. Eu nunca 
percebi nem vou perceber porque é que pode haver uma abstenção em relação às Contas. 
Uma abstenção em relação ao Orçamento tudo bem, agora, uma abstenção em relação às 
Contas? As Contas são coisas concretas, ou estão bem ou estão mal, não podem estar assim, 
assim. Esta é a posição de quem não sabe do que é que está a falar. Abster-se com as Contas? 
As Contas estão aqui espelhadas. Das duas uma, ou estão mal e as pessoas votam contra, ou 
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estão bem. Ainda por cima, Contas que foram vistas por Revisores Oficiais de 
Contabilidade. Bem, compreendo isso em relação, como disse, ao Orçamento, mas não em 
relação a isto. --------------------------------------------------------------------------------------------------
O Senhor Deputado José Pedro Gomes trouxe aqui uma série de questões e eu vou tentar 
expurgar aquelas que me lembro. Primeiro fez considerações que considero pertinentes, 
também não tinham outro remédio, os diferentes índices sofreram uma evolução favorável, 
também era aquilo que eu estava à espera, nós pegámos numas Contas que vinham digamos, 
com uma outra perspetiva e dissemos sempre que as queríamos melhorar e, portanto, está 
aí o resultado. -------------------------------------------------------------------------------------------------
Depois perguntou-me sobre a fraude? Eu gostava de ter respostas a isso, mas os senhores, 
ainda por cima essa bancada deve ter respostas mais rápidas do que eu, então porque é que 
não conseguem descobrir ainda os não sei quantos milhões de euros que foram apanhados 
numa…. na Presidência do Conselho de Ministros, ainda não se sabe o que é que foi aquilo, 
é natural que demore mais algum tempo. Está ali um senhor incomodado, ainda não percebi 
porquê, não sei porque é que digamos, acham pouco natural que uma coisa desta natureza 
ainda não tenha os seus esclarecimentos. Tomáramos nós que fosse ontem, nós queremos 
esta reposição rapidamente e, portanto, não tenho resposta para isso, as autoridades 
seguramente não estão a adormecer e estão a analisar esta situação e a esclarecê-la. ---------
Depois perguntou-me uma outra coisa, o que é que fazia nomeadamente o Provedor e o 
Gabinete Cidade. Olhe o Provedor faz os relatórios que estão disponíveis. ---------------------
O Gabinete Cidade eu queria-lhe dizer só de cor daquilo que me lembro. Entre outras coisas 
fez todo o trabalho para o Centro de Artes, todo, a preparação do projeto para ser colocado 
a concurso, depois uma outra coisa que por acaso ninguém aqui falou, mas também só o 
Senhor Presidente da Junta de Fragosela é que podia, porque foi testemunha presencial, fez 
todo o trabalho para a implementação e o programa da duplicação da N16. A N16 como 
sabe, a parte que nos diz respeito, que é a urbana, vai desde a rotunda da volvo até  à A25 
nas zona da Magarenha e, portanto, todo esse trabalho foi feito pelo Gabinete Cidade. Bem, 
o Gabinete Cidade é seguramente o Departamento Municipal que funciona de forma mais 
barata, seguramente, até porque tem quem o dirija a trabalhar pro bono e é bom também 
que demos o seu ao seu dono, e acho importante um dia destes se quiserem podemos até 
fazer aqui uma exposição pública, o que é o Gabinete Cidade e que trabalho é que está a 
fazer, para além de fazer todo o trabalho das candidaturas. As candidaturas às ITI, aos 
fundos comunitários são todos feitos no Gabinete Cidade, portanto, este aumento é 
perfeitamente ridículo em relação ao trabalho que é feito. ------------------------------------------
Depois perguntou-me uma outra coisa, que eu acho curioso e vindo de quem vem. Eu tenho 
muita consideração pelo Deputado José Pedro Gomes, até pelas análises que faz, e faz tudo 
muito bem, quando se mete em política é que é uma chatice. Veio perguntar porque é que 
querem a taxa turística? Não está nada definido sobre a taxa turística, mas deixe-me que eu 
esclareço. O jornalista perguntou-me e eu disse que talvez a câmara pudesse pensar nisso, 
mas não está nada decidido, portanto, não está no programa nem podia estar. Foi uma 
pergunta, mas curiosamente não devia vir de si. Sabe qual foi a última câmara que aplicou 
a taxa turística? Foi Leiria que é do Partido Socialista, exatamente, foi Leiria a última 
câmara Capital de Distrito a aplicar a taxa turística foi Leiria e depois apareceu já, agora 
uma câmara do PSD, nem é do PSD, é do PSD seguramente a presidência da câmara, mas 
é do conjunto alargado, a Câmara de Lisboa a dizer que já não está satisfeita com os 2 euros 
e passa para 4 euros e a Câmara de Lisboa a dizer que vai passar para 4 euros, aliás, quanto 
eu pago, quanto cada um dos senhores  paga se for a Bruxelas dormir, paga lá 4 euros. 
Então, deixe-me dizer-lhe, não está nada, agora não tenho nenhuma relutância em lançar a 
taxa turística, antes pelo contrário. É algum viseense que vai pagar a taxa turística? Não! É 
quem nos vem visitar. Olhe, eu uma vez perguntei num sitio para onde fui para tentar eleger, 



  140 

 
   
  

 
ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE VISEU DE 22 DE ABRIL DE 2024  

 

e conseguimos meia eleição pelo menos, o anterior Primeiro Ministro António Costa que era 
candidato a um… fui ao México para votar, foi-me assim pedido, e paguei taxa turística, foi 
a primeira vez, e por acaso, com uma característica, era facultativa. A resposta que me 
deram lá foi muito interessante quando eu perguntei: então, mas vou pagar a taxa turística 
para quê? Para quando cá vier para a próxima vez, por acaso nunca mais lá voltei, para 
encontrar a cidade melhor. Foi a explicação que me deram. Agora, acho muito bem que o 
turista que veio beneficiar das infraestruturas que todos nós ajudamos a construir, e nunca 
vi ninguém refilar, se aplicarmos uma taxa turística daquelas que é normal, há câmaras que 
aplicam 1 euro e 2 euros, acho que não há ninguém que vá deixar de vir por causa da… no 
caso do Município de Viseu se aplicarmos a taxa turística podemos ter uma receita adicional 
de 200 a 300 mil euros ano, o que dá para ajudar os Presidentes de Junta a fazerem uma ou 
outra obra e, portanto, não tenho nenhum problema em colocar essa questão. Também 
faremos aqui como estamos a pensar fazer nos outros lados, se Aveiro colocar, Leiria 
colocar, também não ficamos atrás e, portanto, fica também aqui esta indicação. -------------
O Deputado Paulo Pereira trouxe aqui algumas questões curiosas nomeadamente a 
constatação das Contas, elas estão aí. --------------------------------------------------------------------
Não falámos também numa coisa que tem a ver com a transferência de competências, e eu 
aproveitei porque falou nisso a propósito das Contas, mas para dizer algo que ninguém me 
perguntou, curiosamente. A transferência de competências na Área da Saúde nós já 
aceitámos e eu pensei que alguém vinha dizer, então já aceitaram a transferência de 
competências na área da Saúde? Já! Com esta particularidade, a transferência de 
competências na Área da Saúde foi exatamente aquilo que a gente reivindicou, conseguimos 
retirar à transferência de competências o nosso envolvimento no edifício grande, portanto, 
aquela coisa que nos queriam empurrar de sete andares saiu e, portanto, nós com a 
transferência de competências vamos construir 5 novas Unidades de Saúde Familiares que 
se repartirão por 3 edifícios, edifícios que estamos a contar já agora, se houver evolução 
também vos digo, requalificar um edifício, ocupar uma área que está neste momento, 
digamos, desqualificada, para fazermos uma outra unidade e uma outra, a terceira num 
terreno, digamos, liberto, mas este vai ser o futuro em relação às Unidades de Saúde 
Familiar. Também dizer-vos que conseguimos que a Administração Central nos financiasse 
1.8 milhões de euros por cada uma, é isso que vamos fazer, porque senão não aceitaríamos 
as transferências de competências, era o que faltava. Eu não aceito nenhuma transferência 
de competências que seja para penalizar o concelho, nenhuma. Já nos serviu de emenda 
aquilo que aconteceu com a Educação. Na Educação recebemos as transferências de 
competências no primeiro ano, e depois foi corrigido, mas não foi corrigido no primeiro ano. 
No primeiro ano tivemos logo um desfalque no orçamento da câmara de 600 mil euros, que 
depois foi corrigido no ano seguinte, mas ninguém fez o equilíbrio dos retroativos, portanto, 
aceitámos as transferências de competências porque achámos que desta vez estavam 
cumpridas as situações que tínhamos pedido e que nos possibilita, como digo, esta 
construção de três edifícios novos, para além de todos os edifícios ligados à Saúde nas 
freguesias, todos eles têm associado uma comparticipação financeira que dá para o 
requalificar. ------------------------------------- --------------------------------------------------------------
Por último, só fazer uma alusão aquilo que colocou a Deputada Carolina Gomes. Eu não 
estava à espera de outra coisa de outra natureza. Então Contas são de natureza política? 
Um destes dias temos que trazer Contas laranja e são do meu partido, depois as Contas não 
sei como é são as do seu partido, vocês nem têm Contas, não é? Devem ser aquelas Contas 
que tinham em Ponte de Sor quando tiveram a câmara que depois caiu logo a seguir, e 
Salvaterra também. Não salvaram terra nenhuma. Bem, nós de vocês nós não podemos ir 
beber nada, pronto, mas deixe-me dizer-lhe, ainda é muito jovem, Contas de natureza 
política não existem, os orçamentos é que são, estas Contas ou são ou não são! E pode e 
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muito bem. Vai votar contra? Claro! Deixe-me dizer-lhe que eu até ficava muito 
maldisposto… estou a brincar, se por acaso visse o Bloco de Esquerda a votar 
favoravelmente as minhas Contas, alguma coisa se passava de mal, mas a sério, mas pronto, 
mas tem aí uma consciência, mas não diga que foi por esta razão, diga que vota contra as 
Contas mas não por natureza política porque elas não têm… não há 5 do PSD, 5 do PS, 5 
do Bloco de Esquerda ou 5 do Partido Comunista, é 5 porque senão até os nossos salários 
começam a ter significados diferentes, eu ganho 1500 da AD, outro ganham 1500 do PS, 
então mas como é que é isso? É a mesma coisa, os números não têm outra característica. ---
Era só Senhor Presidente. Obrigado. --------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: obrigado Senhor Presidente. Íamos 
então proceder à votação: ----------------------------------------------------------------------------------
PONTO DOIS (2) VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE RELATÓRIO DE GESTÃO E 
DOCUMENTOS FINANCEIROS DA CÂMARA MUNICIPAL DE VISEU  REFERENTE 
AO EXERCÍCIO ECONÓMICO DE 2023. Quem vota contra? Quem se abstém? Quem 
vota a favor? Aprovado com um (1) voto contra e dez (10) abstenções. (Anexo 2 – Registo 
nominal das votações, páginas 159/160). ---------------------------------------------------------------
PONTO (3) APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE RELAT ÓRIO DE 
GESTÃO E DOCUMENTOS FINANCEIROS DOS SERVIÇOS MUNICI PALIZADOS 
DE ÁGUA E SANEAMENTO DE VISEU - ÁGUAS DE VISEU, REFERENTE AO 
EXERCÍCIO ECONÓMICO DE 2023. Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a 
favor? Aprovado com um (1) voto contra e dez (10) abstenções. (Anexo 3 – Registo nominal 
das votações, páginas 161/162). ----------------------------------------------------------------------------
Passávamos então ao PONTO QUATRO (4) APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA 
PROPOSTA DE GRANDES OPÇÕES DO PLANO E ORÇAMENTO DA CÂMARA 
MUNICIPAL DE VISEU PARA 2024 (ALTERAÇÃO ORÇAMENTAL MODIFICATIVA) 
REVISÃO N.º 2. Tem a palavra o Senhor Presidente da Câmara. --------------------------------
----- VINTE E CINCO – O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA : Senhor Presidente 
apenas para dizer que trata-se de uma alteração modificativa, quer dizer que houve 
alteração no património, no valor patrimonial e diz aqui as razões porque é que isso 
aconteceu. Tem a ver com o transporte de passageiros, mas curiosamente tem a ver com o 
reforço de 2 milhões e tem uma despesa de 2 Milhões 406, portanto, surge da necessidade 
de refletir no orçamento este reforço e daí esta necessidade de uma alteração, repito 
modificativa. --------------------------------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: obrigado Senhor Presidente. Algum 
dos Senhores Deputados quer usar da palavra? Não havendo nenhum pedido íamos 
proceder à votação. ------------------------------------------------------------------------------------------ 
PONTO QUATRO (4) VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE GRANDES OPÇÕES DO PLANO 
E ORÇAMENTO DA CÂMARA MUNICIPAL DE VISEU PARA 2024 (ALTERAÇÃO 
ORÇAMENTAL MODIFICATIVA) REVISÃO N.º 2. Quem vota c ontra? Quem se abstém? 
Quem vota a favor? Aprovado por unanimidade. (Anexo 4 – Registo nominal das votações, 
páginas 163/164). ---------------------------------------------------------------------------------------------
PONTO CINCO (5) APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE  REGULAMENTO 
DA ESTRUTURA NUCLEAR DOS SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS D E ÁGUA E 
SANEAMENTO DE VISEU - ALTERAÇÃO. Tem a palavra o Senhor Presidente da 
Câmara. --------------------------------------------------------------------------------------------------------
----- VINTE E SEIS – O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA:  Não vou acrescentar 
nada Senhor Presidente é o que está aí, digamos, é uma proposta de alteração dos serviços, 
foi disponibilizada a documentação e eu não tenho mais nada a acrescentar aquilo que 
disponibilizámos. ---------------------------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: obrigado Senhor Presidente. Algum 
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dos Senhores Deputados quer intervir? Não havendo nenhum pedido íamos proceder à 
votação. -------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE REGULAMENTO DA ESTRUTURA NUC LEAR DOS 
SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS DE ÁGUA E SANEAMENTO DE VI SEU - 
ALTERAÇÃO. Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Aprovado por 
unanimidade. (Anexo 5 – Registo nominal das votações, páginas 165/166). ----------------------
Passávamos ao PONTO SEIS (6) APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE 
REGULAMENTO MUNICIPAL VISEU HABITA - PROGRAMA MUNIC IPAL DE 
APOIO À REABILITAÇÃO DE HABITAÇÕES - ALTERAÇÃO. --- ---------------------------
Tem a palavra o Senhor Presidente da Câmara. ------------------------------------------------------
----- VINTE E SETE – O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA:  Senhor Presidente Aqui 
preciso de mais algum tempo para explicar isto. Nós propomos esta aprovação naturalmente  
da alteração ao Regulamento Viseu Habita - Programa Municipal de Apoio à Reabilitação, 
para possibilitar a melhoria da eficiência energética. Tem a ver com o comportamento 
térmico das instalações e das habitações e consequente melhoria dos níveis de conforto. ----
Portanto, estas alterações, prendem-se, essencialmente, com os seguintes aspetos: ------------ 
A fixação da idade de mais de 40 anos para os edifícios enquadráveis no programa - antes, 
estipulava-se o acesso, para edifícios construídos antes de 1980, logo, atualmente com 44 
anos e, portanto, nós antecipámos essa idade porque não tem nenhum sentido não poder 
apoiar estes edifícios. ----------------------------------------------------------------------------------------
Aproveita-se ainda, para fazer depender o valor das comparticipações do Indexante de 
Apoios Sociais (IAS), permitindo assim que os valores sejam atualizados todos os anos de 
forma automática, para não estarmos todos os anos a falar na idade, fazemo-lo, digamos, 
depender do valor das comparticipações que têm um indexante dos apoios sociais que é 
conhecido por IAS. ------------------------------------------------------------------------------------------
Depois a clarificação e densificação dos deveres dos Candidatos, de forma a garantirmos, 
com a maior segurança, que os recursos financeiros, que são públicos, são aplicados da 
forma correta, na salvaguarda dos Munícipes e do interesse público. É isto que nos move 
para propor esta alteração. --------------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: obrigado Senhor Presidente. Algum 
dos Senhores Deputados quer usar da palavra? Não havendo nenhum pedido do uso da 
palavra iriamos então proceder à votação. ------------------------------------------------------------- 
VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE REGULAMENTO MUNICIPAL VISEU HABITA - 
PROGRAMA MUNICIPAL DE APOIO À REABILITAÇÃO DE HABIT AÇÕES - 
ALTERAÇÃO. Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Aprovado por 
unanimidade. (Anexo 6 – Registo nominal das votações, páginas 167/168). ----------------------�
Passávamos ao PONTO SETE (7) APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE 
ESTRATÉGIA LOCAL DE HABITAÇÃO DE VISEU - REPROGRAMA ÇÃO 
FINANCEIRA. Tem a palavra o Senhor Presidente da Câmara. ---------------------------------
----- VINTE E OITO – O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA:  Muito obrigado Senhor 
Presidente. É também um assunto que trazemos aqui com gosto porque a reprogramação 
que agora aqui trazemos resulta uma estimativa global de investimento da ordem dos 43 
milhões de euros, ao invés dos 29, cerca 30 milhões de euros que estavam estimados 
anteriormente. ------------------------------------------------------------------------------------------------ 
Acrescento ainda que, a reabilitação dos 5 edifícios que são alocados ao programa "Urbe 
Habita", deverão permitir a construção de 22 fogos habitacionais ao invés dos 20 que 
estavam inicialmente previstos, pelo que se aproveitará a oportunidade para efetuar, 
também, esta pequena correção /atualização, compensando este acréscimo de 2 fogos do 
"Urbe Habita", com a redução dos mesmos 2 fogos no "Rural Habita", que passará a prever 
a construção de 142 fogos em vez dos 144. Dito de uma forma mais clara, tínhamos 144 



  143 

 
   
  

 
ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE VISEU DE 22 DE ABRIL DE 2024  

 

previstos para o "Viseu Rural Habita", tivemos necessidade de lhe retirar 2 fogos para o 
"Viseu Urbe Habita" para, digamos, dar resposta à procura que temos na parte urbana. --
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: obrigado Senhor Presidente. Algum 
dos Senhores Deputados quer usar da palavra? Não havendo nenhum pedido, iriamos então 
proceder à votação. ------------------------------------------------------------------------------------------ 
VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE ESTRATÉGIA LOCAL DE HABITAÇÃ O DE VISEU - 
REPROGRAMAÇÃO FINANCEIRA. Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a 
favor? Aprovado por unanimidade. (Anexo 7 – Registo nominal das votações, páginas 
169/170). -------------------------------------------------------------------------------------------------------
PONTO OITO (8) APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE IMPOSTO 
MUNICIPAL SOBRE IMÓVEIS - IMI - MAJORAÇÃO E MINORAÇ ÃO PARA 
EDIFÍCIOS SITUADOS EM ARU. Tem a palavra o Senhor Presidente da Câmara. --------
----- VINTE E NOVE – O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA:  também não é uma 
novidade Senhor Presidente, isto é o que vem anualmente. -----------------------------------------
A minoração da taxa do IMI a aplicar em 10%, exceto para os prédios que estão obrigados 
ao acordo com o estabelecido no nº 6 do artigo 112º do CIMI; ------------------------------------- 
Também a minoração da taxa do IMI a aplicar em 20%, aos prédios urbanos arrendados, 
que cumpram satisfatoriamente a sua função. ---------------------------------------------------------
Depois a majoração da taxa do IMI a aplicar em 30%, aos prédios degradados. --------------
Portanto, estas minorações e majorações do IMI na ARU são, digamos, para cumprir a sua 
função de, por um lado fazer justiça a quem vai recuperando os seus edifícios, por outro 
lado penalizando quem deixa os seus edifícios ao abandono, agora, e volto a frisar, com um 
novo instrumento que é a Zona de Pressão Urbanística que engloba esta ARU do Centro 
Histórico. ------------------------------------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: obrigado Senhor Presidente. Algum 
dos Senhores Deputados quer usar da palavra? Não havendo nenhum pedido do uso da 
palavra, íamos então proceder à votação. --------------------------------------------------------------- 
VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE IMPOSTO MUNICIPAL SOBRE IMÓV EIS - IMI - 
MAJORAÇÃO E MINORAÇÃO PARA EDIFÍCIOS SITUADOS EM AR U.. Quem vota 
contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Aprovado por unanimidade. (Anexo 8 – Registo 
nominal das votações, páginas 171/172). ----------------------------------------------------------------
PONTO NOVE (9) APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE ATRIBUIÇÃO DE 
SUBSÍDIO À EXPLORAÇÃO - VISEU NOVO, SRU - CONTRATO PROGRAMA - 
RATIFICAÇÃO. Tem a palavra o Senhor Presidente da Câmara. -------------------------------
----- TRINTA – O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA: muito  obrigado Senhor 
Presidente. Isto também para dizer que continuamos a utilizar e de que forma a SRU como 
empresa do perímetro urbano e do perímetro municipal de grande relevo e, portanto, aquilo 
que se trata é a celebração de contratos programa. Dantes a SRU tinha uma outra 
perspetiva que não funcionava com contratos-programa o que nos obrigava, coisa 
impensável, a pagar impostos ao estado de cada vez que fazíamos transações. Não tinha 
nenhum sentido e, portanto, esta é a forma também correta de acabar com estes impostos 
que fazíamos com a simples relação com uma empresa do nosso perímetro municipal 
connosco. Este recurso aos contratos programa evita esse acumular e esse pagamento de 
impostos desnecessários que podem ser aplicados de uma outra maneira. ----------------------
E, é só Senhor Presidente. ---------------------------------------------------------------------------------- 
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: obrigado Senhor Presidente. Algum 
dos Senhores Deputados quer usar da palavra? Não havendo nenhum pedido, iriamos 
proceder à votação. ------------------------------------------------------------------------------------------ 
PONTO NOVE (9) VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE ATRIBUIÇÃO DE  SUBSÍDIO À 
EXPLORAÇÃO - VISEU NOVO, SRU - CONTRATO PROGRAMA - RATIFICAÇÃO. 
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Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Aprovado por unanimidade. 
(Anexo 9 – Registo nominal das votações, páginas 173/174). ----------------------------------------
Nos PONTOS DEZ (10) e ONZE (11) sugeria que fossem discutidos em conjunto e votados 
separadamente. ----------------------------------------------------------------------------------------------- 
PONTO DEZ (10) APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE DELIMITAÇÃO 
DA ARU - ALVELOS -  FREGUESIA DE CAVERNÃES E PONTO ONZE (11) 
APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE DELIMITAÇÃO DA ARU - CORVOS 
À NOGUEIRA -    FREGUESIA DE SANTOS EVOS. Algum dos Senhores Deputados tem 
algum inconveniente em relação à discussão conjunta? Por isso dava a palavra ao Senhor 
Presidente da Câmara. --------------------------------------------------------------------------------------
----- TRINTA E UM – O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA: obrigado mais uma vez. 
Continuamos, eu diria, de forma milimétrica quase a cumprir aquilo que tínhamos proposta 
para a constituição de ARU’s rurais. Nós tínhamos dito que faríamos este movimento da 
periferia para o interior e, portanto, cá estão duas Áreas de Reabilitação Urbana que se 
situam em freguesias mais rurais, portanto, uma em Corvos à Nogueira na Freguesia de 
Santos Evos e outra como foi dito, em Alvelos na Freguesia de Cavernães, portanto, é esta 
configuração que vamos fazendo de muitas Áreas de Reabilitação Urbana nas zonas rurais 
até chegarmos depois ao interior, à parte urbana que já está servida, essa já está, já estava. 
Portanto, esta é uma nova modalidade que esperemos Senhor Presidente que a prazo 
relativamente curto se comece a sentir pelo menos esta recolocação de igualdade em termos 
fiscais para os proprietários das aldeias, para os proprietários das cidades, nomeadamente 
aqueles do Centro Histórico. Não havia nenhuma razão na nossa perspetiva de fazer coisas 
diferentes para quem vive no Centro Histórico e para quem vive na aldeia mais recôndita, 
de maneira que, quem viver em zonas rurais com as mesmas características da zona 
histórica da cidade, terá exatamente os mesmos benefícios, e é isto que aqui trazemos e 
havemos de trazer em futuras reuniões mais ARU’s rurais aqui a esta Assembleia. ----------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: obrigado Senhor Presidente. Algum 
dos Senhores Deputados quer usar da palavra? Não havendo nenhum pedido, iriamos então 
proceder à votação. ------------------------------------------------------------------------------------------ 
PONTO DEZ (10) VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE DELIMITAÇÃO D A ARU - 
ALVELOS -  FREGUESIA DE CAVERNÃES. Quem vota contra? Quem se abstém? Quem 
vota a favor? Aprovado por unanimidade. (Anexo 10 – Registo nominal das votações, páginas 
175/176). ------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
PONTO ONZE (11) VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE DELIMITAÇÃO DA ARU - 
CORVOS À NOGUEIRA - FREGUESIA DE SANTOS EVOS. Quem vota contra? Quem 
se abstém? Quem vota a favor? Aprovado por unanimidade. (Anexo 11 – Registo nominal das 
votações, páginas 177/178). ---------------------------------------------------------------------------------
PONTO DOZE (12) APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE HASTA 
PÚBLICA PARA ALIENAÇÃO DE PARCELA DE TERRENO DESTIN ADA A 
CONSTRUÇÃO SITA NA AVENIDA CAPITÃO HOMEM RIBEIRO - AVENIDA DA 
EUROPA. Tem a palavra o Senhor Presidente da Câmara. ----------------------------------------
----- TRINTA E DOIS – O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA : muito obrigado Senhor 
Presidente. Já falámos nisto há bocado não de forma específica, mas este tem a ver 
exatamente com o terreno que comprámos em devida altura para as funções que lhe 
destinamos agora que é servir de financiamento para a construção do Centro de Artes e, 
portanto, nós faremos um centro de custos como gostamos de fazer, com as receitas que 
tínhamos exatamente estipulado para aí, elas não serão desviadas para lado nenhum e este 
é o preço base daquilo que conseguimos fazer de 4 milhões e 200 mil euros, mas pensamos 
que aqui, esperemos que seja mesmo  o valor base e que este valor seja aumentado. Gostaria 
de acrescentar o seguinte, este valor inclui esta possibilidade de a câmara depois fazer o 
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acerto em termos viários da rua que vem do túnel até à Fonte Cibernética, portanto, cuja 
tipologia vai ser aumentada, os passeios vão ser aumentados e, portanto, será esta que vai 
servir de base aquele loteamento, agora pensamos que é uma forma de requalificar a cidade 
e já agora, acrescentando que esta requalificação vai começar com isto, vai ter esta 
requalificação, o Centro de Artes, e estamos a preparar tudo para que o edifício que não é 
da nossa responsabilidade, mas aos quais nos associaremos porque achamos que é uma 
resposta de natureza, eu diria, institucional, tem a ver também com a requalificação do 
edifício da CVR Dão que naturalmente estamos a acompanhar e que esperemos que seja 
requalificado nesta altura bem assim como de uma vez por todas definir o destino daqueles 
pavilhões que de facto não nos agradam muito no prolongamento da Capitão Homem 
Ribeiro e que vamos desta vez também aproveitar para requalificar toda aquela zona, é esta 
a primeira fase ou o primeiro ato de inicio de requalificação da zona norte da cidade como 
nos tínhamos comprometido e que levará a uma reformulação profunda, profundíssima 
diria eu, mas que seguramente equilibrará o desenvolvimento da cidade. Já o repeti aqui, a 
cidade por razões que nós conhecemos e de que tivemos responsabilidade, deslocou-se e 
muito para sul, o desenvolvimento projetou-se muito para sul por força dos investimentos 
institucionais que ali foram feitos e que levou, digamos, as atividades económicas e as 
pessoas a deslocarem-se para o sul, é altura de equilibrarmos a cidade com um dos maiores 
investimentos que alguma vez tivemos na cidade a norte, norte que daqui a pouco se não 
fizermos alguma coisa já é centro da cidade, tal é a proximidade da zona da Fonte 
Cibernética com o Centro Histórico e, portanto, nós queremos lançar a cidade para aquele 
lado. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Já agora uma última nota para também deixar aqui uma preocupação, mas também uma 
promessa, nós vamos em simultâneo, porque também já temos tudo pronto, alienar uns 
terrenos que são da responsabilidade da câmara e que também têm digamos, um produto 
final com alguma dimensão, mas que já está destinado a uma rede viária que também é 
obrigação da câmara e que estamos a falar de alguma coisa na ordem de quase 2 milhões de 
euros, dois milhões e tal, portanto, que não trará mais nenhum alivio à câmara, porque 
temos a receita, mas temos também já a despesa com que nos comprometemos, exatamente 
na zona da Avenida da Europa. Eu quero acreditar que dentro de algum tempo a Avenida 
da Europa e toda aquela zona da parte norte da cidade, a parte baixa seja uma zona 
perfeitamente requalificada e que seguramente tornará a cidade, eu diria, ainda mais 
atrativa, mais equilibrada e seguramente mais bonita. ----------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: obrigado Senhor Presidente. Algum 
dos Senhores Deputados quer usar da palavra? Tem a palavra a Deputada Carolina Gomes. 
----- TRINTA E TRÊS – A SENHORA DEPUTADA ANA CARAOL INA DAMAS GOMES 
(BE): Sobre a alienação deste terreno, entendemos que significa na verdade perder uma 
oportunidade de nele construir uma resposta de habitação pública a custos controlados, por 
exemplo uma configuração possível, seria um terço de fogos destinados há habitação social, 
outro terço destinados a arrendamento acessível e ainda um outro terço para a habitação 
cooperativa, isto apenas em termos exemplificativos, mas que ilustram um modelo possível. 
E, este tipo de resposta pública seria particularmente significativa nesta zona e neste 
terreno, uma vez que sim, falamos numa zona em crescimento, em expansão, integrada 
numa nova centralidade e dinâmica da cidade, e que, por isso mesmo, rejeitaria o modelo 
atualmente existente de guetização da habitação social. Ali já não será possível um projeto 
deste tipo, mas fica aqui a proposta para outra oportunidade e tendo em conta precisamente 
a nova centralidade que se está a criar naquela zona. Obrigada. ----------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: obrigado Senhora Deputada. Há mais 
alguma intervenção? Não havendo dava a palavra ao Senhor Presidente. ----------------------
----- TRINTA E QUATRO – O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMA RA: Senhor 
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Presidente, não para acrescentar muito, mas vamos lá ver: era possível fazer habitação 
social em todo o lado, mas nós temos digamos, definido onde queremos fazer habitação 
social, onde queremos fazer habitação acessível, habitação a custos controlados, enfim, 
agora não se pode aproveitar tudo porque senão… e mais, eu gostaria de lembrar à 
Deputada Carolina, que possivelmente ainda não andaria nestas andanças, porque é que 
aquilo foi comprado e para que fim. Foi comprado exatamente para isto, para ser 
urbanizado, alienado e para financiar o Centro de Artes. Eu espero que depois quando for 
ao Centro de Artes não se arrependa de achar que podia morar ali ao lado… mas, isto foi 
alguma coisa? É um compromisso. Eu sei que vocês são peritos a dizer o que é que se deve 
fazer, agora, não têm nenhum jeito para arranjar coisa nenhuma. Para dizer onde é que os 
outros hão-de gastar, agora para arranjar os meios, para ter imaginação sobre isto, nada. 
Mas a vida não é assim, nós damos conta da habitação, eu não sei, aprovou, até porque não 
votou contra a nossa estratégia de habitação, 40 e tal milhões de euros. Com diabo, então? 
Metemos tudo na habitação? Cada coisa no seu lugar. Nós daremos resposta à habitação 
social, daremos resposta à habitação a custos acessíveis, e também temos que, essa gente 
toda, que queremos cá ter, também têm que ter um lugar onde possam assistir aos 
espetáculos e, portanto, temos também ao mesmo tempo prover esta possibilidade de 
financiar o equipamento que na nossa perspetiva é perfeitamente indispensável. -------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: obrigado Senhor Presidente. Iriamos 
então proceder à votação. PONTO DOZE (12) VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE HASTA 
PÚBLICA PARA ALIENAÇÃO DE PARCELA DE TERRENO DESTIN ADA A 
CONSTRUÇÃO SITA NA AVENIDA CAPITÃO HOMEM RIBEIRO - AVENIDA DA 
EUROPA. Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Aprovado com um (1) 
voto contra. (Anexo 12 – Registo nominal das votações, páginas 179/180). -----------------------
-PONTO TREZE APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE DE SIGNAÇÃO DE 
JÚRI PARA O PROCEDIMENTO CONCURSAL PARA PROVIMENTO DE UM 
CARGO DE DIREÇÃO INTERMÉDIA DE  2.º GRAU - DIVISÃO DE EMPREITADAS E 
LOTEAMENTOS - SMAS. Tem a palavra o Senhor Presidente da Câmara. ------------------
----- TRINTA E CINCO – O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMAR A: Senhor Presidente 
aqui não tenho nada a acrescentar, nem neste nem no ponto seguinte, são compromissos 
digamos, um da evolução do quadro da câmara o outro é um acordo que vem de há muito 
tempo com a CIM do qual não podemos fugir, de maneira nem neste nem no ponto seguinte 
não tenho nada a acrescentar. -----------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: obrigado Senhor Presidente. Em 
relação ao PONTO TREZE (13) algum dos Senhores Deputados quer intervir? Não havendo 
nenhum pedido iremos proceder à votação. PONTO TERZE (13) VOTAÇÃO DA 
PROPOSTA DE DESIGNAÇÃO DE JÚRI PARA O PROCEDIMENTO CONCURSAL 
PARA PROVIMENTO DE UM CARGO DE DIREÇÃO INTERMÉDIA D E  2.º GRAU - 
DIVISÃO DE EMPREITADAS E LOTEAMENTOS - SMAS. Quem v ota contra? Quem se 
abstém? Quem vota a favor? Aprovado com uma (1) abstenção. (Anexo 13 – Registo nominal 
das votações, páginas 181/182). ----------------------------------------------------------------------------
PONTO CATORZE (14) APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA  DE ACORDO 
DE FINANCIAMENTO ENTRE A CIM VISEU DÃO LAFÕES E OS MUNICIPIOS 
ASSOCIADOS NO ÂMBITO DAS ATIVIDADES EXERCIDAS AO AB RIGO DOS 
CONTRATOS INTERADMINISTRATIVOS DE DELEGAÇÃO DE COMP ETÊNCIAS 
PARA O ANO DE 2024 - RATIFICAÇÃO. Algum dos Senhores Deputados quer intervir 
neste ponto? Tem a palavra a Deputada Carolina Gomes. ------------------------------------------ 
----- TRINTA E SEIS – A SENHORA DEPUTADA ANA CAROLI NA DAMAS GOMES 
(BE): sobre este ponto, o modelo de transportes coletivos atual não nos serve, em Viseu 
continua a faltar aa resposta de horários noturnos, de fim de semana, contínua a 
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regularidade dos atrasos nomeadamente nas linhas circulares, mas o ponto também não é 
efetivamente sobre isso, mas contínua a faltar outra coisa que é a integração com os 
transportes da região. Esta integração é relevante por exemplo para efeitos de aplicação do 
PART uma vez que a resposta urbana de Viseu não está integrada com outras concessões 
da região, é impossível obter um passe reduzido, por exemplo, para quem vive em Viseu e 
trabalha em Mangualde, ou para quem vive em caparrosa e estuda em Viseu. ----------------
O Bloco de Esquerda também entende que a única forma de construir esta resposta eficiente 
e efetiva de transportes coletivos, seria os mesmos serem efetivamente da esfera pública e 
não estarem dependentes de concessões a privados que muitas vezes coloca em causa a 
resposta às populações que já são mais desfavorecidas e isoladas. Portanto, temos esta 
discordância de fundo com a forma como os transportes estão a ser geridos na região e 
votaremos de acordo com isso. Obrigada. --------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: obrigado Senhora Deputada. Tem a 
palavra ao Senhor Presidente da Câmara. -------------------------------------------------------------
----- TRINTA E SETE – O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA : Senhor Presidente 
nada, eu de facto, eu não sei… é por consideração que eu vou dando resposta à jovem 
Deputada do Bloco de Esquerda porque de facto está sempre em desacordo, não vale a pena 
e, portanto, já sabemos tudo. Essa uma visão, essa sim é uma visão política. Pronto, podemos 
já acertar aqui que quando for do Bloco de Esquerda é sempre contra, até abreviamos aqui 
esta situação. Agora, o que diz, também vale a pena estudar. Nós temo-los perfeitamente 
integrados com a CIM, por isso é que veio aqui este ponto. Este ponto diz exatamente isso, 
agora nós temos para além do mais digamos, a mobilidade urbana, mas isso é outra coisa, 
agora, estamos integrados. A CIM faz exatamente para o Município de Viseu o mesmo 
trabalho que faz para os outros municípios, agora, digamos, mais do que isso não lhe posso 
acrescentar mais nada, mas vale a pena estar atenta a estas situações porque depois fazemos 
conjeturas na base daquilo que não acontece. ----------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: obrigado Senhor Presidente. Iriamos 
então proceder à votação. PONTO CATORZE (14) VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE 
ACORDO DE FINANCIAMENTO ENTRE A CIM VISEU DÃO LAFÕE S E OS 
MUNICIPIOS ASSOCIADOS NO ÂMBITO DAS ATIVIDADES EXER CIDAS AO 
ABRIGO DOS CONTRATOS INTERADMINISTRATIVOS DE DELEGA ÇÃO DE 
COMPETÊNCIAS PARA O ANO DE 2024 - RATIFICAÇÃO. Quem vota contra? Quem 
se abstém? Quem vota a favor? Aprovado com um (1) voto contra. (Anexo 14 – Registo 
nominal das votações, páginas 183/184). ----------------------------------------------------------------
Temos dois cidadãos inscritos e então iriamos pedir à Dona Adélia Maria dos Santos Peixoto 
Fernandes Almeida e o Senhor Agostinho Gomes Duarte. ------------------------------------------
O Senhor Agostinho Gomes Duarte já sabe como isto funciona, cada pessoa tem um máximo 
5 minutos e por isso tem a palavra. Tudo ficará registado e depois será dado conhecimento. 
Está bem? Tem a palavra o Senhor Agostinho. --------------------------------------------------------
----- TRINTA E OITO – O EXCELENTISSIMO SENHOR JACIN TO DE JESUS 
OLIVEIRA: Ora, vou contar os 5 minutos a ver se consigo ser breve. ---------------------------
Senhor Presidente, eu tenho que me voltar para o Senhor Presidente embora a minha 
intenção não era bem virar-me para o Senhor. --------------------------------------------------------
Eu acho que o senhor tem no seu elenco pessoas que em vez de procurar desenvolver 
procuram é atrapalhar e prejudicar a gestão, e refiro-me também aos quadros da própria 
Câmara. --------------------------------------------------------------------------------------------------------
Agora, para ser mais breve refiro-me só à Freguesia de Rio de Loba. Ali o Senhor 
Presidente, não sei se ele já falou alguma coisa sobre isso porque cheguei um pouco atrasado. 
É assim e vai-me desculpar, o Senhor referiu que o Poder Central na estrada nº2 não foi 
feita qualquer requalificação, mas na nossa freguesia também não! Temos tudo cheio de 
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buracos, enfim, só vendo, é só ver. Não temos umas passadeiras para as pessoas passarem 
pelo menos nos lugares dos autocarros e por aí fora. Não temos umas pequenas lombas, 
como eu vejo noutros locais, porque eu ando por aí de dia e de noite, eu agora até tenho 
tempo e vou vendo. Não temos umas passadeiras de quebra de velocidades. Eu já vi ali um 
miúdo de pais separados, que estava com os avós cá a voar por cima do capô do carro. Eu 
não sei o que é que lhe aconteceu, mas há coisas que… o Senhor Presidente da Junta de Rio 
de Loba diz-me assim: ah, mas eu não posso que a câmara não me deixa, porque não sei 
quantos. Não sei se é se não é, mas há uma coisa que é verdade: nós, como todos nós sabemos, 
como é consabido, temos que corrigir o que está errado. E, então? Ah, é proibido, porque 
não sei o quê, porque não é numa escola, porque não sei quantos, mas há que aplicar o 
conhecido ratio legis não é, para que possamos viver em boa harmonia, com a qualidade 
possível, claro, mas não está correto porque eu tenho andado noutras freguesias e não vejo 
lá é aqueles muros que o seu antecessor fez no Viso, aqueles muros também não interessam 
a ninguém, agora uma pequena lomba de quebra  de velocidade, porque são necessárias 
Senhor Presidente, e eu termino como comecei, eu não queria dirigir-me ao senhor, mas há 
lá muitos elementos em várias áreas que procuram é chumbar a sua gestão porque não estão 
lá para atender ninguém, muita gente está lá é para atrapalhar, não é para  desenvolver. 
Bom eu não os quero cansar muito, teria muitas coisas para falar. Também lhe digo, os 
semáforos da Rotunda Carlos Lopes, para quem é responsável pelo trânsito estão muito mal 
colocados. Não é zona que me afete muito, mas estão muito mal colocados. ---------------------
Fico por aqui para não estar a cansar-vos mais, mas teria muitas coisas para colaborar, mas 
para não esta a cansar-vos mais, bem-haja a todos, bom almoço, e procurem desenvolver e 
ajudar também a gestão do Dr. Fernando Ruas a andar para a frente e não para trás. ------
Há um ponto que eu também não concordo com o Senhor Presidente, é a questão da Escola 
Agrária. Aquilo é um pulmão da zona sul da cidade. Bom, não vou entrar por aí agora, fica 
para outra altura. --------------------------------------------------------------------------------------------
Meus amigos, a todos um bom almoço, muito obrigado por estes minutos e termino assim. -
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: obrigado Senhor Agostinho Duarte 
por esta intervenção. ----------------------------------------------------------------------------------------
Tem a palavra a Dona Adélia Maria dos Santos Peixoto Fernandes Almeida. ------------------
Bom dia. Só para informar que tem 5 minutos para a intervenção está bem? Obrigado. ----
----- TRINTA E NOVE – A EXCELENTISSIMA SENHORA ADÉL IA MARIA DOS 
SANTOS PEIXOTO FERNANDES ALMEIDA: Senhor Doutor por tanto, eu há tempos fiz 
aqui uma reclamação na Junta de Freguesia porque havia muita água… eu sou do Bairro 
1º de Maio, havia muita água a correr e todos estamos a pagar aquela despesa não é, e então 
vinha cá fazer, mas nada foi resolvido, depois telefonei, mandavam-me para um lado, 
mandavam-me para outro, mandavam-me para outro, iam lá, num sítio fecharam a água 
para não correr mais, mas noutro sítio continua noite e dia a correr a água. Portanto, eu 
vinha pedir a vossa colaboração porque todos estamos a pagar aquela despesa e, portanto, 
era para ver se mandavam compõe aquilo. Em certos lados não há água porque está fechada 
porque senão aquilo era um desperdício enorme. Portanto, é este o meu problema e certas 
condições que lá há que não têm sido bem resolvidas. É isto que ponho. ------------------------ 
Pronto, é isto que tenho que dizer, era a ver se resolviam porque realmente está ali a haver 
muito consumo de água. -----------------------------------------------------------------------------------
Obrigada-------------------------------------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: obrigado pela sua intervenção e 
também pela colaboração. Obrigado. -------------------------------------------------------------------- 
Terminámos assim os nossos trabalhos da parte da manhã com a colaboração de todos, 
inclusivamente com a do Público. -------------------------------------------------------------------------
Obrigado a todos pela colaboração. --------------------------------------------------------------------- 
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E por nada mais haver a tratar, o Senhor Presidente da Mesa dá por encerrada a Sessão 
Ordinária da Assembleia Municipal de Viseu de 22 de abril de dois mil e vinte e quatro 
quando eram doze horas e cinquenta e cinco minutos. E do que se passou, lavrou-se a 
presente Ata, que inclui um total de 33 páginas anexas, que vai ser assinada por mim, 
____________________________, Primeira Secretária e pelo Senhor Presidente, nos termos 
do artigo quinquagésimo sétimo do Regimento em vigor. -------------------------------------------
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
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